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do Brasil na 
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Nilton Santos 
o Campus encontra um grande jogador 
do passado dirigindo o futebol do 
Taguatinga. Mas não foi só de bola 
o papo com N ilton Santos. Há ainda 
um projeto muito especial ... Pág. 8 
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Opinião 

Continua em pleno andamento a absurda novela envolvendo UnS e 
governo em torno da concessão do canal da FM educativa. Tudo leva 
a crer que, com a divulgação da notícia da concessão do canal ao 
GDF, a comunidade universitária se conformaria, e daria o case por 
perdido. Afinal, o comodismo do povo brasileiro tem permitido aos 
homens do poder cometerem os maiores crimes contra a Nação, e 
continuarem impunes. No entanto o mesmo não está acontecendo 
na UnS. Está sendo lançado esta semana o Movimento Pró~ádio 
UnB que visa mobilizartoda a comunidade para lutar e conquistar o 
que por direitos, já é dela. 
A situação ainda se encontra indefinida. O resultado final vai 
depender da atuação de todos. Esperar que uma ação legal Isolada, 
por parte da Reitoria, nos dê a vitória, é pura i lusão. A ilegalidade 
nas ações do governo está mais do que caracterizada. 
A acessaria jurídica da Un B enviou ao Mi nistério das Comunicações 
um segundo pedido de vistas do processo do pedido de outorga do 
canal feito pelo GDF. E pela segunda vez o Ministério se mantém em 
silêncio. Enquanto isso é preciso que a comunidade externe os seus 
anseios. O Movimento Pró-Rádio UnB está instalado no Canal 
Comunicação e conta com a presença de todos. (l.F.M.). 
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esmo sem projeto, 
ádio fica com Governo 

Paulo Cabral e 
Fernando Molina 

Uma Fundação e uma 
Secretaria de Cultura 
representando o governo 
para atender aos anseios 
culturais da comunidade 
brasiliense. Uma Univer­
sidade funcionando como 
centro radiador de cultura 
e ciência para essa mesma 
comunidade. Deveriam, 
mas não estão subsidian­
do a comunidade com suas 
re'8is funções. 

O governo está vivendo 
um caos em sua política 
cultural. O secretário de 
Cultura D' Alambert J ak­
coud, cumprp também o 
papel de secretrário do 
Trabalho, e a Fundação 
Cultural adotou uma 
política de não-política 
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caúa\S o,\c\a\s'? 

Paulo Cabral e 
Femando MoUna 

Para se consoüdar o domínio 
de uma naçao sobre a outra. nllo 
basta apenas manter os tanques e 
soldados invasores nas ruas do 
Pais invadido. f; preciso também 
invadir e controlar a cultura desse 
Pais. Essa teoria faz parte do 
beabá dos dominadores e impe. 
rialistas, e vem sendo colocada em 
prática, com bastante sucesso, 
desde a primeira invasao ocorrida 
na históna da humanidade. 

BrasUia tinha apenas quatro 
anos de idade, e suportou nas coso 
tas um golpe militar que durou 21 
anos. A cultura da cidade nllo es­
capou de receber um tratamento 
especial da parte dos governantes. 
Uma das questOes mais polêmicas 
e incansavelmente debatida por ai· 
guns intelectuais locais é se 
Brasília tem ou nao cultura pró. 
'pria. Uma coisa pelo menos é fácil 
de se identificar nesta capital, nes­
te setor: a FundllÇlIo Cultural do 
Distrito Federal. ligada ao Gover· 
no do Distrito Federal, cujo gover­
nador tem sido, até O momento. 
eleito "democraticamente" por es­
colha única e exclusiva do Pre­
sidente da República. 

A FCDF controla nada menos 
que: Teatro Nacional. Teatro Gal· 
pio, Galpaozinllo. Concha Acús. 
tica, Gran Circo Lar, Teatro Escola 
Parque,CineBrasilia,e outros. Vale 
lembrar que todos esses espaços 
estao aglomerados no Plano Piloto. 

Tendo como seus primeiros di· 
retores, até 64, pessoas como 
Ferreira Gullar e Alcides da Rocha 
Miranda. a Fundl!(:110 Cultural en· 
saiou um retorno às atividades 
mais dinâmicas e coerentes com o 
seu papel na comunidade. em 1985, 
fazendo parte do maior de todos os 
"pacotoes": a Nova República. 
Encarregado de levar Il. frente esta 
retomada estava Luis Humberto 
Miranda Martins Pereira. o novo 
diretor. 

Luis Humberto acredita que 
"enquanto o Estado nllo for um 
reflexo limpo da sociedade, a sua 
intervençao no processo cultural é 

que compromete um 
trabalho direcionado e 
eficiente. 

A Universidade está 
constantemente esbarrando 
na burocracia do Estado 
para realizar os seus 
projetos, que existem, 
geralmente são elogiadas, 
e têm pessoas interessadas 
e competentes em executá­
los. 

O Ministério das 
Comunicações tinha um 
canal de rádio educativo 
disponível. A Universi­
dade de Brasília pleiteou 
um canal para o Ministério 
e até agora não ganhou, 
apesar de já ter preenchido 
todos os protocolos. A 
Fundação Cultural do DF, 

algo muito perigoso". Isso não sigo 
nifica para ele que nllo se deva ter 
uma ~lltica cultural. Muito pelo 
contrario. ele a tinha. e bastante 
definida. A começar pela mono 
tagem de sua equipe. Luís Hum· 
berto aproveitou pessoas que, 
sabe-se lá como, tinham trabalhos 
em andamento na cidade. como por 
exemplo, Néio Lúcio e o "Concerto 
Cabeças". 

Durante esta gestllo foram 
criados outros 14 projetos, como o 
"Jogos de Cena" e o "Cara a 
Cara" . Eles visavam. sobretudo. a 
transmissllo do conhecimento 
através da prática, preenchendo 
assim a grande lacuna existente na 
cidade. Para isto, contava-se com a 
retomada de contatos com enti· 
dades Que até entao atuavam 
isoladas, como a UnB. Inacem. 
Funarte, etc. Um outro ato da 
diretoria foi reabilitar o Conselho 
da Fundaçao Cultural para deli­
berar sobre a politica da entidade. 

A gestao de Luis Humberto nao 
chegou a durar um ano. Foi de· 
mitido em fevereiro de 86. Ele 
atribui a sua demissao ao excesso 
de autonomia' que estava dando à 
Fundaçllo. Para ele. o governador 
José Aparecido, estava sempre 
sentindo·~e amel!(:ado, sendo !llvo 
de conspll'l!(:llo. Para assumir a 
nova diretoria foi nomeado Reinal­
do Jardim. que defende a .. nao 
política cultural". 

Para Jardim. a política cultural 
nao passa de "um instrumento 
utilizado por todos os estados 
autoritários, prepotentes e au· 
tocráticos, como o Terceiro Reich, 
o Stalinismo e o Estado Militar 
Brasileiro". Baseada nesta teoria. 
a nova diretoria vem agindo sob 
severa crítica de alguns e aplausos 
de outros. Reformou o teatro da 
cidade-satélite de Sobradinho e 
também a Concha Acústica. as­
sociou-se ao circo UdiGrudi, de 
caráter alternativo, que atua nas 
demais satélites, e executou dois 
projetos de porte relevante', o 
"Levante Centro-Oeste" e o 

que ouvia ' rumores de que 
poderia ganhar um canal 
de rádio, acabou ganhando 
um via GDF, e teve até 
que mudar o seu estatuto 
para legalizar esta doação, 
além de nem ter ainda um 
projeto para esta rádio. 

Para a Fundação Cul­
tural, a rádio será mais um 
projeto num universo 
político de não-política. 
Para a Universidade, a 
rádio continua sendo uma 
esperança de um veículo 
de comunicação que possa 
transmitir para a co­
munidade o que se pensa e 
o que se cria aqui dentro, 
com liberdade. 

Você já ouviu falar de 
política pré-histórica? 

.. Projeto UniverCidade". 
O Levante Centro-Oeste foi 

uma produçllo que mobiliwu todo 
o staff da Funaaçao Cultural. O 
objetivo. nas palavras do próprio 
Reinaldo Jardim, era fazer com que 
toda esta regillo tomasse consciên· 
cia nllo só das suas potenciali. 
dades, mas de sua verdade con­
temporênea. Para Ara0 Parana· 
guá, coordenador do evento, o 
projeto nao tinha como prioridade 
o público. A proposta era reunir os 
artistas do Centro-Oeste e pro· 
mover um intercâmbio. Talvez o 
seu objetivo tenha sido alcançado, 
pois público, com raríSSImas 
exeçoes. nao houve. 

O "Projeto UniverCidade" ain­
da está em andamento, e é de 
autoria do próprio Reinaldo Jar· 
dim Estando sob a administraçllo 
da AEPS - Associl!(:llo Educativa 
Psicossomática - o projeto 
promove cursos de frevo, expres· 
silo corporal. ginástica psicofísica, 
tai-chi·chuan, yoga para gestantes, 
Gunosis. vivência psicossomática e 
outros. Além disso, sao oferecidos 
atendimentos individuais de 
psicoterapia, astrologia, bioestesia. 
tarôt. shiatsu e massagem integral. 

Um dos que criticam essa" nAo­
polltica" é o ator e jornalista 
Alexandre Ribondi. Ele diz que es­
sas promoçoes da. Fundaçllo nllo 
condizem com a realidade do Ois· 
trito Federal, que tem necessidade~ 
mais urgentes. Para Ribondi, . o 
dinheiro público está sendo mau 
administrado. Para Jardim, a 
psicofisica também é cultura. 

No seu manifesto apolitico, o 
diretor afirma que , .. a Fundl!(:llo 
Cultural do Distrito Federal vê 
coincidir, e nllo por acaso, o seu 
posicionamento direcional com a 
visllo democrática e vanguardista 
do governador José Aparecido". 

Deve ser este toque esotérico na 
nAo-politica da nAo-conduçAo da 
cultura lou nllo} o ponto de conver· 
gência entre a Fundl!(:lIO e o Gover. 
no. E assim caracteriza-se a po· 
litica da nAo· politica. 
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Parlamentares 
trabalham 
quando querem 

Pedro Mansur 

Um dos principais assuntos 
discutidos diariamente na As­
sembléia Nacional Constituinte 
é a definição do sistema político 
a ser adotado pelo País. Uns 
querem presidencialismo, 
outros parlamentarismo. Mas 
já está praticamente certo que, 
seja qual for O sistema, o Con­
gresso Nacional ganhará mais 
poder de decisão. Vários assun­
tos que hoje, silo decididos pelo 
Poder Executivo, como por 
exemplo a política econômica e 
tributária, deverão, depois de 
aprovada a nova Constituição, 
ser submetidos à aprovação do 
Conpesso Nacional. 

E claro que o eleitor deseja 
que as principais medidas a 
serem tomadas pelo governo 
passem a ser julgadas por seu~ 
legitimos representantes. E 
justo que aquelas pessoas que 
foram escolhidas pelo povo, 
decidam o que deve e o que não 
deve ser feito neste País. En­
tretanto, caso o Congresso 
apenas ganhe mais poder, sem 
que baja também uma legis­
laçtto mais rlgida, um mecanis. 
mo que obrigue os parlamen­
tares a trabalhar e a comparecer 
às sessões, as conseqüências 
serão imprevisíveis. 

O Congresso Nacional, com 
seu funcionamento lento e 
oneroso, vem se destacand~há 
ànos, pela ' sua inoperância. 
Além dos grandes escândalos 
como os trens da alegria e as 
mordomias, a situação é 
agravada pelo fato de nossos 
parlamentares, com raras ex· 
ceções, não gostarem de tra, 
balhar. A freqüente falta de 
"quorum" nas sessOes até 
obrigou que fossem criadas 
figuras aberrantes, como o 
"esforço concentrado", que faz 
com que os Deputados e S e­
nadores trabalhem pelo menos 
um dia da semana, para que 
sejam votados aqueles projetos 
considerados de "'urg~ncia ur­
genUssima". E ainda o "voto 
de liderança", que permite que 
o lider vote em nome de todos 
os integrantes do partido que 
n40 precisam comparecer ao 
plenário. 

Assim, de uma vez por 
todas, o comando do Pais será 
entregue a uma instituição des­
moralizada e desacreditada. 
Um clube fechado, onde fre­
qüentemente os interesses 
políticos de cada um se so, 
brepõem aos interesses da 
Nação.Poderemos ficar dias e 
dias a esperar que nossos 
parlamentares, em um ato de 
extrema boa vontade, es­
queçam por um momento seus 
interesses particulares e com­
pareçam ao trabalho, não para 
apenas bater o ponto e receber o 
jeton, mas para decidir nossos 
destinos. ,~y 

,,~ t 

Brossard se arma da 
tesoura da censura 
e mascara realidade 

Ricardo Miranda 
Ela é uma velha co­

nhecida de todos nós. Era 
tida como morta, mas es­
tava apenas anestesiada 
nos porões do governo. 
Filha dileta da arbitra­
riedade. sobrevive na 
truculência e presunção 
dos conservadores e falsos 
moralistas. Alimenta-se 
do desrespeito dos deten­
tores do poder para com 
que os que supostamente 
representam. Ela sufoca, 
castra, dilacera, mata. E a 
censura, instrumento 
sobressaltante dos gover­
nos inoperantes que es­
tabelece uma injustificável 
relação tutelar que des­
moraliza e agride os 
princípios mínimos de 
autonomia e liberdade de 
expressão. 

Prática usual dos go­
vernos militares, che­
gou a ser enterrada pa­
ra ressucitar embalada 
pela.. surrealista fig,pra do 
Mini~ro Paulo BrósSãrd~ 
Encontrou terreno fértil 
num governo guindado 
pelo acaso que faz dos 
favorecimentos e agrados 
moeda corrente de bar­
ganha política e busca de 
uma distante legitimi­
dade. O abismo que 
separa o atual governo da 
vontade popular é do 

tamanho de uma urna. 
A tesoura está assa­

nhada como nos áureos 
tempos de D. Solange. 
Censura mesquinha e dis­
farçada na pele de uma 
transitoriedade infinita. 
São graves precedentes 
que escamoteiam um 
recrudescimento ainda 
inibido. O programa de 
Mino Carta na TV Record 
de São Paulo. A saída de 
Milton Temer, Maurício 
Dias e João Rui Medeiros 
da TVE do Rio. As ma­
nobras com milionários 
verbas publicitárias vi­
sando intimidar as emis­
soras privadas. As edi­
ções orientadas, as re­
comendações maldosas, 
os cortes explícitos. Esta­
mos sendo cassados, cha­
mados de incapazes e 
irresponsáveis. Chutam 
nossa consciência e se 
dizem liberais. Rasgam 
nossas convicções e se in­
titulam democratas. Tudo 
faz parte de unia onda 
conservadora que con­
traria o movimento da 
sociedade na direção de 
uma democracia estável e 
autêntica. Derrapam na 
incompetência adminis­
trativa, correndo o risco de 
bater de frente contra o 
comboio da vontade po­
pular. 
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\ .. ",., .. "., A respeito da picaretagem 
Em primeiro lugar. não aceito 

estar no rol dos picaretas da UnB. 
Estou no ECO desde agosto de 
1976 e nesse longo período de 11 
anos sempre me dedique~ ao 
Departamento e à UnB. muito 
mais do que o meu contrato de TP-
12 exigia. Tenho organitado e 
levado os meus cursos com a má­
xima seriedade, renovando cons' 
tantemente a bibliografia e, 
sobretudo, procurando despertar 
nos alunos a consciência de que o 
estudo de história é fundamental 
para o exercício de qualquer profis' 
são, As numerosas avaliações a 
que me submeti comprOl'am isso. 

Em 1977. estarrecido diante da 
sanha policial que invadiu a UnB. 
comecei a articular um movimento, 
de onde nasceu a ADUuB. que 
possibilitasse aos professores uma 
ação mais integrada contra o ar· 
bítrio vigente. Da ADUnB fui J O 

secretário e vice· presidente. quan· 

do muito contribui para a criaçãc e 
consolidação da ANDES. 

Em segundo lugar, louvo a 
precisão do instrumento de ava­
liação. pois o meu desempenho no 
semestre passado foi realmente 
lamentável. Não vou tentar me 
eximir da culpa de ter conduzido 
maio curso de HEG no 11-86, vou 
apenas relatar as circunstâncias 
que levaram a tal resultado, até 
para que outros não caiam nos 
mesmos erros. 

Naquela oportunidade eu es­
tava escalado para dar Economia 
Brasileira e. na última hora. o 
Departamento me pediu para 
cobrir um buraco dando HEG. 
Coincidentemente eu tive acesso a 
um outro programa de HEG, 
adotado por um professor do ECO 
e estava lendo e analisando a bi· 
bliografia por ele adotada. Quando 
aceitei dar HEG resolvi adotar a 
nOl'a bibliografia. apesar de não 

dominá-la perfeitamente, achando 
que durante o curso poderia fat~­
lo. Me dei mal. 

A direção da Codeplan e outros 
afazeres que se acumularam, não 
me permitiram fazer o estudo 
complt?to, além de terem me 
obrigado a numerosas faltas e im­
pontualidades. 

A cho que as avaliações ckvem 
se estender para todos os depar­
tamentos. S ou tão favorável a esse 
tipo de processo que, por suges­
tão minha, os funcionárws da 
Codeplan estão trabalhando num 
projeto que permita a eles avaliar 
o desempenho de gerentes e di­
retores. 

Para terminar: quero teste­
munhar o profundo constrangi­
mento sentido com aquela ava­
Iiatãc. sem no entanto me sentir 
vigiado 1'5'U perseguido pelo CA. 
Leandro Amaral Lopes _ Profes­
sor do ECO. 
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Universidade 
, avalia 
. professores 

Eumano Silva 
A unS Jlüge em breve tomar 

conhecimento da dimenslo e 10-
calizaçao dos seus erros e acertos. 
Para isto. l'stá sendo iniciada uma 
avalíacao iD.stitucional que preten. 
de fazer um balanço de tudo que 
influencia na qualidade das 
atividades desenvolvidas. incluin· 
do o desempenho dos professores. 
as oondiçoes materiais e o fun­
cionamento da máquina adminis­
trativa. O objetivo da avaliaçao é 
fornecer subsidios para resolver os 
problemas detectados em cada 
departamento e divulgar as ex­
periências bem· sucedidas para que 
~am ser aproveitadas em outras 
areas. 

A proposta de avaliaçao 
aprovada pelo Conselho Univer­
si,ário é de autoria de uma comia­
slo coordenada pela professora 
lsaura Belloni, da Faculdade de 
Educaçao, e seni aplicada, inicial­
mente. apenas nos cursos de 
graduaçao dos departamentos que 
se interessarem. Po~t"riormente, 
devenl ser estendida a toda a 
universidad~ t! mant.ida como um 
processo »t!nnanente nos próximos 
anos. Estes trabalhos serao di­
rigidos pela Comisslo de A valiaçlo 
(CAvl, e que tem a participaçao de 
membros do Conselho de Ensino e 
Pesquisa (CEPEI e do Centro de 
Acompanhamento do Desenvol­
vimento Educacional (CADEI 

Entre os estudantes, a pro­
posta e aceita oom reservas. Edil­
berto Campos, do CA de História. 
considera Que a idéia é boa. mas 
terne Que. na prática. haja uma ex­
çessiva burocratizaçllo que imp~a 
o aprofundamento da busca dos 
problemas. Para Joio Nélson. 
presidente da Associaçao dos 
Moradores do Alojamento Es­
tudantil (AMAE). primeiro é 
necessário que professores. alunos 
e funcionários façam. separada­
mente. relatórios sobre a situaçao 
da universidade e que. posterlor­
mente. sejam tiradas as concJusGes 
e tomadas as decisOes. Os dois 
alunos consideram que os profes­
,",ores cujo desempenho seja 
avaliado como insatisfatório 
devam ser punidos até mesmo com 
demissao. 

Criswvam Buarque concorda 
com a puníçao. desde que a 
avaliaçao seja transparente e 
democrática. isto é, que toda a 
comunidade conheça seus métodos 
e concorde com seus critérios. En­
tre estes critérios. Cristóvam 
aponta 11 valorizaçao de aspectos 
como a capacidade de transmitir 
conhecimentos aos alunos e tam­
bém a realizacll.o de atividades ex­
ternas. como por exemplo. pu­
blicaçao de artigos e realizaçao de 
exposíçoes , Segundo ele. também 
devem ser consideradas as 
atuaçoes fora da área especifica da 
form aç ao , do professor. como é o 
caso da participaçao na adminis­
\.I'lI(:ao e no movimento docente. 

O reitor vai mais longe e chega 
a admitir que. depois de totalmente 
institucionalizada a avaliaçao. seus 
resultados possam ser usados 
como referência para definiçao da 
tabela salarial dos professore!>. Na 
sua opiniao, a tabela atual. que 
premia 11 titu]açao dos docentes 
aumentando em 25 % o salário dos 
doutores e em 15% o dos mestres. 
lembra um "latifúndio do saber". e 
nll.o privilegill. necessariamente. o 
mérito. Para ele. a avaliaçao é 
muito mais complf!ta e resolve 
problemaaexlstentes. por exemplo. 
nos cursos.de Artes. onde o titulo 
pode significar que. para virar 
Doutor o proféssor tenha que 
deixar de ser artista. "Se Picasso 

li tivesse se dedicado a fazer um 
doutorado sobre o expressionismo. 
certamente nao teria inventado o 
cubismo". reforça Cristóvam., 

A professora Grace de Freitas. 
do Departamento de Desenho. con­
sidera boa a idéia de vincular os 
salários à avaliaçao. pois pode criar 

. critérios de equivalência dos do· 
~I centes de sua área com outros on· 
3 de a titulaçaoé importante. Grate 

lembra que a UnR ainda nBo con­
seguiu definir estes critérios. o que 
já aconteceu em outras univer­
sidades. com9 a US P. 

Na opinlao de Edilberto Cam­
pos. o rato de a avaliaçlo privi· 
legiar o méríto acima de qualquer 
outro critério faz com que seja a 
forma mais justa de definiçao do 
salário dOtl professores. 

O professor Antônio 
i1Ibaftez. diretor da Associaçao dos 

Docentes de Ensino Superior (AN­
DES I, discorda da idéia por con· 
siderar que. embora es~encial. a 
avaliaçlo é feita para dar satis. 
façao à comunidade interna e ex­
terna do que é feito dentro da 
universidade. nao tendo relaçao 
direta com os !lalirios. 

,..- .. , 
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UnB 

Estão na reta final os preparativos para a 
realização da 39a Reunião da SBPC. A UnB receberá 

cerca de 15 mil pessoas, entre cientistas, 
pesquisadores e estudantes e serà palco de debates 

durante uma semana. Entre os temas, questões como 
crise energética, educação, AIDS e Constituinte. 

A Sociedade Brasileira para o Progresso da 
Ciência, fundada hà quase 40 anos, reúne cerca 

de 25 mil sócios em todo o Pais e edita duas 
revistas mensais de circulação nacional. Pela 

segunda vez, a Universidade sediará o encontro 
e apesar de contar com o apoiO total da reitoria, 

os organizadores enfrentam problemas como 
alojamento, alimentação e divulgação_ 

Q 

SBPe discute o 
futuro do Brasil 

Teima Regina Pavarlno 

TabaEismo. envelhecimento, 
AIDS. Ciência e Constituinte. 
irrigaçlo. Esses sao apenas alguns 
das centenas de temas quP serao 
debatidos na 39° reuniao da 
Sociedade Brasileira para o 
Progresso da Ciência - SBPC -
que se realizará de 12 a 18 de julho. 
na UnB. 

O Congresso. que se realiza pela 
segunda vez em Brasilia, contará 
com a participaçãO de cerca de 15 
mil pessoas, que discutirao o tema 
"O Futuro do Brasil Hoje". 
através de simpósios, seminários e 
palestras. 

Fundada em 1948. a SBPC, 
uma entidade civil sem fins lu­
crativos. destina-se a promover o 
avanço da Ciência e Tecnologia. A 
maior associaçao científica do 
Brasil congrega cerca de 25 mil 
sócios. cientistas e não- cientistas. 
desde que interessados na Ciência e 
em seu progresso. sem exigir. con­
tudo. nenhuma espécie de titu­
laçBO. 

Segundo o professor lsaac 
Roitman, decano de Pesquisa e 
Pós-Graduaçao da UnB. a SBPC 
nasceu da necessidade de uma ar­
ticulaçao entre todas as sociedades 
cientificas num momento histórico 
em que a ciência começava a se es­
truturar no Brasil. Para Isaac. a 
SBPC teve um papel importante 
nos anos de regime militar: "Ela 
sempre foi um fórum de, idéias e 
debates onde todos os assuntos 
podiam .. ser discutidos sem cen-
sure'·'. 

palestras que são promovidos 
durante todo o ano, a SBPC tem 
participado ativamente da Cons­
tituinte enviando propostas que. 
em sua maioria. nao sBo aceitas. 
Para Joao Luis Hoinem de Car­
valho. secretário regional da S BPC 
em Brasilia, o grupo conservador 
está ganhando espaço, e a partir do 
momento em que esse grupo ga­
nha. a S BPC perde. uma vez que a 
Sociedade tem duas caracterís­
ticas: é progressista e séria. o que 
nBo coincide com certos constituin­
tes que não sA.o nem uma coisa 
nem outra". 

Esse ano, o Congresso terá uma 
novidade: a Comissão Organiza­
dora promoverá simpósios multidis­
ciplinares. ou seja. diferentes 
áreas de conhecimento podemo 
discutir, ao mesmo tempo. um 
único tema. Assim. a crise ener­
gética. por exemplo. nao será 
debatida apenas pelos fisicos. mas 
também pelos sociólogos. ecologis­
tas. políticos etc. 

Sep;undo JoBo Luls. o simpósio 
sobre irrigaçAo ficará desfalcado, 
Apesar de insistentemente con­
vidado. José Ribamar S imas. coor­
denador geral do Programa Na­
cional de lrrigaçao. negou-se a dis­
cutir o assunto. alegando falta de 
tempo. embora contactado com 
três meses de' antecedência: "A 
SBPC nao pretende deixar de dis­
cutir questoes com que ela nao 
concorda ~.mas nao quer debaWr 
certos as;;ttntos sem a participaçao 
de todas as pessoas interessadas". 
declarou Jolto Luís. 

Apoio 

telex e alojamento: "Mas isso 
evidentemente nao implica na 
conivência com certas atuaçOes do 
Governo. Se tivermos que criticar. 
criticaremos" . 

Dificuldades 

Os 15 mil participantes da 39-
reuniao. enfrentarao dois sérios 
problemas: alojamento e alirnen­
laça0. O decano de Pesquisa e Pós­
Graduaçao afirma que essa tem 
sido uma verdadeira operaçll.o de 
guerra para os organizadores, que 
estao tentando solucionar o 
problema através das escolas da 
Fundação Educacional. Estádio 
Mané Garrincha e mesmo com a 
organizaçlo de um camping no 
Centro Olimoico da UnB. Que 
abrigará 600 barracas. 

A rede hoteleria do DF nll.o 
comporta o contingente de pessoas 
que virá para o congresso. e mesmo 
que comportasse. ela já está total­
mente comprometida com a Cons­
tituinte e com uma pequena par­
cela da S BPC. Portanto. os or­
ganizadores estao cotando também 
com o "alojamento solidário". ou 
seja, os moradores que puderem e 
estiverem interessados em alojar 
alguém. cobrando uma pequena 
taxa. pederao se cadastrar no 
próprio escritório regional da 
SBPC. 

Programa 

.... O programa apesar de ainda não 

UnB: uma cidade que 
já tem até prefeito 

. Com sede em S Bo Paulo. a 
Sociedade possui secretarias re­
gionais por quase todas as capitais 
do Pais. A UnE é a única univer­
sidade a ceder espaço para um es­
critório regional dentro do seu 
próprio campus. 

A Sociedade edita duas revistas 
mensais: Ciência e Cultura. dis­
tribuída entre seus sócios (uma 
publicaçll.o de trabalhos acadê­
micos) e Ciência Hoje, Q,ue tem a 
finalidade de atingir o publico em 
geral chegando a atingir 88 mil 
exemplares. 

Apesar das dificuldades enfren­
tadas,. pelos organizadores do even­
to. o ilecretário regional de Brasilia 
afirma que a reitoria tem dado todo 
apoio possível: "Aqui a vontade 
maior e do Reitor. ao contrário do 
que correu em 1976, quando 
Brasilia sediou o evento pela 
primeira vez. Naquela época. era 
declarado o nA.o-apoio de Azeve­
do". Na 0l?iniao do secretario, a 
SBPC tambem nll.o pode reclamar 
do apoio dado pelo GDF. que par­
ticipará através de serviços como 
iluminaçBo. linhas telefônicas, 

ter sido divulgado, já está pra­
ticamente definido. Os simpósios. 
mesas-redondas e ' apresentaçflo de 
trabalhos se dividirao das 10h às 
18h, nao havendo portanto, ne­
nhuma programação para a 
noite. A abertura. dia 12 às 
17h na Sala Villa Lobos. 
terá uma conotaçAo extre· 
tremamente cultural. O tema, "a 
História da Evoluçao da Música". 
contará com a participaçao desde o 
índio S apaí e sua tribo. represen­
tando o primitivismo até o grupo 
Síntese. de Sao Paulo. represen­
tando a música digital. O encero 
ramento. promovido pela Asso­
ciaçao Cultural Brasil-Cuba-DF. 
sera no Gran-Circo Lar com a 
presença do conjunto musical 
cubano Sonido Quatro. 

Regina Ellzabeth 
Roselle Amorlm 

Ao se pensar na Universidade 
de Brasilia, a primeira idéia que 
surge provavelmente é de alunos. 
professores. greves. e outros 
problemas acadêmicos. Paralela· 
mente a isso. porém. existem 
outras atividades que envolvem 
diretamente a manutençao do seu 
meio físico. Como uma pequena 
cidade. a UnB também deve pagar 
suas contas de água. luz. telefone. 
realizar consertos nas partes hi­
dráu Iíca e elétrica, obras. refor­
mas. cuidar da vigilância e jardins. 
Para a realizaçao de todos esses 
serviços. indispensáveis para seu 
pleno funcionamento. a UnS conta 
com uma Prefeitura que se ocupa 
da execuçao de novas obras ou 
reparos até o conserto de urna tor­
neira ou a troca de uma lAmpada. 

Como uma cidade. a UnB tam­
bem tem o seu prefeito - o profes­
sor do Departamento de Arqui­
tetura. Érico Weidle. "O que a 
Prefeitura do campus difere das 
outras é q1,le prestamos serviços 
pessoais. Nonnalmente cada um 
cuida de gua casa. mas aqui cui­
damos da casa toda". Criado na 
administraçao do atual reitor. esse 
órgll.o reúne todas as atividades de 
manutençao da parte física do 
campus. antes dispersas em de­
canatos e setores. 

E8trutura 
A Prefeitura é dividida em três 

diretorias: Obras. Planejamento e 
Serviços Gerais, e provavelmente é 
o maIOr órgao administrativo da 
UnB. contando atualmente com 
753 funcionários. Entre eles estao 
marceneiros. carpinteiros, motoris. 
tas. vip;ilantes e funcionários da 
limpeza e jardinagem. trabalhando 
em oficin~s p:ópr,ias dentro do 
campus UnlversltarlO. 

A Diretoria de Planejamento. 
que está implantada. trabalhará 
juntamente com o Instituto de Ar­
quitetura e Urbanismo para a 
definiçao de programas de ocu­
paçao e uso dos edifícios e reali· 
zaçao de projetos, atividades que 
nunca existiram muito claramente 
na UnE. A Diretoria de Serviços 
Gerais. por sua vez. é responsável 
pela proteçao do patrimônio. abas· 
tecimento dos veículos da UnB. 
concessao de serviços. manutençBo 
do alojamento estudantil e mesmo 
pela compra e reposiçao de IAm· 
padas e parafusos. Todos esses 
serviços podem até passar desa­
percebidos por quem transita pela 
universidade. mas sem eles o'resto 
não funciona. 

N a proposta de Regulamen­
taçao da Administraç3.o da UnB. 

aprovada em 14 de abril de 1986. 
ficavam claras as finalidades das 
diretorias. cabendo à de Obras a 
"execuçao de serviços pertinentes 
à manutençll.o e conservaçao do 
patrimônio imobiliário da FUB. 
dentro ou fora do campus. bem 
como a fiscalizaçao de novas 
obras". 

As atividades desta Diretoria 
englobam desde uma mudança de 
placa até novos projetos de cons­
truçOes. além da manutençll.o de 
todas as instalaçOes (água. luz, es­
goto). Existem hoje cerca de 64 
projetos de obras. corno os pa­
vilhoes multiuso (destinam-'se. a 
abrigar atividades nao·~cadêmicas. 
que estao ocupando o espaço 
universitário. como o DAE, antiga 
(Copeve). os módulos no subsolo. a 
reforma dos prédios da Colina. a 
iluminaçll.O do campus. o alojamen­
to dos colonos e o centro de proces­
samento. 

. _ Contradição 
E exatamente neste ponto que 

se cai numa grande contradiçao: 
enquanto se constrói tanta coisa, 
faltam recursos I?ara o material de 
consumo mais basico, como prego. 
tinta. cola. IAmpada. gasolina. etc. 
Por que entao nao se desviam estes 
recursos para suprir tais neces­
sidades? O professor Érico exlica 
de uma forma bem simples: "Se 
você tem um apartamento e vende 
para comprar gasolina para o 
carro. em pouco tempo você já nao 
tem apartamento e acabou tam­
bém a gasolina. E ai. você não tem 
mais nada". E. por este motivo 
que a Universidade deve transtor­
mar um patrimônio em outro. 

As verbas para a manutençao 
do campus (água, luz. telefone 
etc). vêm do MEC. mas não 
chegam a suprir um qUinto da 
necessidade orçamentária. Espera­
se que o MEC esteja repensando 
esta questão. de acordo com as 
negociaçOes teitas durante a greve. 
Enquanto isso, a administraçãO é 
feita de tal forma que nBo falte o 
indispensável. exercitando uma 
prática já antiga entre Univer­
sidade e ~EC: a suplementaçao de 
verbas. E como Erico diz, "ad­
ministrar a Prefeitura é ver como a 
gente suplementa" _ 

Com um pouco mais de um ano 
de existência. a Prefeitura do cam­
pus comeca a~ora a ultrapassar as 
primeiras dificuldades de sua 
implantaçAo e colher os frutos de 
seu trabalho. "Quando se criou a 
Prefeitura. houve uma expectativa 
de que muitas coisas seriam 
mudadas e muitas obras reali­
zadas. ao mesmo tempo em que era 
preciso atender a um grande elenco 
de solicitações". diz o prefeito. 

S BPC x Constituinte 

Além de conferências. debates e 

Saiba como era a UNE 
no tempo da brilhantina 

Mllltão Ricardo 

A UniiQ Nacional dos Estudantes 
é hoje em dia umaespkiio de ''tabu'' 
para a maioria dos estudantes. E 
cOlUlide-rada uma entidade tlUbversiva 
ou entto chata, desinteressante. 
manipula~ por uma minoria radical. 
A UNE está ellvaziada no moment.o. 
M8lI a maioria doe estudantes n40 
conhece a história da elltidade. Ela 
nem ttempre foi como é hOje. 

A UNE foi fUlldada no dia 13 de 
agosto de 1937. em uma sessllo do 
)0 Conselho,Nacional de ElIludantetl 
Este CongreslIO foi aberto Conl à 
prelj('n~ do Ministro da Ed\l('açato, 
em uma plenária que aprovou de 
salda uma propollta queprolbiaadis. 
cllIlS~ de temas pollticos. Porém. já 
no tle(CUrldo CongreSIIO em dezembro 
de )938. 0$ debates tomaram co­
nota~O polllica, organizados em 
quat.ro eixos de di8l;u8811O: situaÇllo 
cultural, situaÇllo eco~mica. saúde. 
direitos da mulher. ellporte unlver. 
sitário e Uni40 Nacional dos Estu. 
dantell. 

Apesar da ditadura do Estado 
Novo. o pretlidente Getulio Vargss foi 
aclamado prellidente dt> honra do 
CongFell!lO. Foram realizadas 13 
plenárias, nas quais eram dis· 
cutidas $I te_ dos participantes. a 
maioria sobre problema8 nacionais, 
como a criac:'O . ~ indústria na· 
cional: a refonna da Universidade 
"eegundo um tipo brasileiro. confor. 
me as condi~ q~ regulam nossa 
vida e as peculiaridades da no!!. ai. 
ma" e !lUa hgaçlo com a realidade dos 
pais; "formaçto de uma mentalidade 
capaz de conquistar o Brasil para os 
brasileiros. na explora~o intensiva e 
em j{t"8nde escala de suas riquezas ex· 
traordinârias": o ensino rural. os 
direit~ da mulher e o fortalecimento 
das entidadell estaduaÍll para a 90· 
lidifica(llo.da entidade nacional. Até 
en~ ali relac;Ye1! entre a UNE e a 
ditadura de Varttas eram I!8táveis . 
Os membroll da dlreÇllo da ent idade 
eram bem renbidos no Palácio do 
Cate te . Havia repress40 polltk ... mas 
nt'Mum elltudant4.' teve problemas 
por pertencer ê UNE. que nessa 
época tinha lima orientaÇllO nado. 
nalísta.demà('r'tica . 

O 4' CongrelillO da UNE realizou. 
114! em julho de 1940 e entre 011 ora. 

dorel! da 114!8840 de abertura estava o 
jovem Ulysses GuimarlfétJ, que foi 
en~ eleito lO vice-presjd.ente da en­
tidade. Nesta éJl9Cll nalo havia !lede 
própria no Rio de Janeir~. A8 reu­
niOcIl eram feltu nas cuas dos mero­
bros da diretoria ou em bares como o 
Recreio, O '·Praia.Baro.no Flamengo 
ou o "Lamas". no Largo d~ Ma­
chado. A sede própria só foi conquis­
tada durante a campanha contra o 
·Nllzi.fasciamo "_ 

Getúlio Vargas mantinha uma 
posiç«o indefinida !!Obre o alimento 
do Bruil na Segunda Guerra. Os ín. 
tegraliHtas, alguns pollticos e setores 
do Exérdto tintMIm simpatiapelOll 
regimes totalit4 rios dos paises do 
Eixo. q~ procuravam aproxima~o 
com o Brasil atravéll de uma ofenSIVa 
diplomática. Por outro lado o minis­
tro Oswaldo A renha. outros pol1ticoll. 
um pequeno grupo de militares a os 
estudantes iniciaram uma cam. 
panha pelo alinhamento com 011 
Aliados. Os estudantes foram o 
primeiro setor da sociedade a se 
mobilizar largamente. promovendo 
comlcios. visitando a imprensa. 
fundando assoclaCL'les de interc&m­
bio com 08 palses aliados. conquis­
tando a opinllo pública e pres­
sionando o Govemo a se aliar aos 
Estados Unidos. 

Em agosto de 1942. 011 estudan· 
tes ocuparam o pr4dió do Clube Gêr. 
mAnia. que tinha !lido. fechado pelo 
Governo. e ali instalaram a sede 
definitiva da UNE. Os estudantes 
continuaram realizando campanhas 
pelo esforço de guerra, mas, também. 
começaram a campanha de rede­
mocratíza(.4'o do Pa~. Aos poucóB a 
maioria dotl estudantes 114! juntou • 
grande frente anti-Getúlio que ori­
ginou a UníAo D4.'mocrátíca Nacional 
tUDNI. 

Em 1945 a UNE promoveu a se­
mana pela anistia, com manifesta. 
taçOes por todo o Pais. Conquistada 
a anistia. 011 estudantes se dividiram. 
Uns apoiavam a candidatura do 
brigadeiro Eduardo GOQle!l A presi­
dência peJa "UDN. Oultos. do PCB. 
eram iavorllveis • pennanlnda de 
Get61io Vargas. frente da um gover­
no democrático. Com o fim d8 guerra 
e do Estado Novo o Movimento Es. 
tudantillME) entrou nwn perlodo de 
indefiDi~o. po~ tinha acabado 8S 
caUsall em torno d~'I quaiII ele!Je es. 

truturou. Ele perdeu seu conteúdG 
polltieo. Os estudantes Jevlll'8m al. 
gum tempo para compreender que as 
novas quest4ea estavam no plano da 
realidade 8ÓC:io.eco~mlco e n~ no 
plano juridico-institucional, 

No 10° Congresso, realizado em 
1947, houve a a!lcan!lllo de alguns 
lideres ligado!! ao Partido Socialista 
BruiJeiro e o inicio da campanha em 
defesa do monopólio estatal. {létróleo 
(o petróleo é no!lsol que culnnnou em 
1946 com a cria~o da Petrobrás. 

Em 1950 come(lla ··Fase negra da 
UNE", quando ela fol dominada por 
grupos da ala direita do movimento. 
A emin'ncia ~da deste grUPO foi 
Paulo Egydio Martins (mais tarde 
governador de SAo Paulo no Gover­
no Geiselt que comandou a el~o 
de OlaVI) Jardim Campo>!. Eles (00· 
taram com o apoio do Depllrtamento 
de Estado dos Estados Unidos, qu 
enviou a estudante Helen &gers. 
para ·anessorar Paulo Egydio. 
Durante ellta fase continuaram al­
gUmas tampanhaa nacionaIi8t.aa, por 
for(ll doa estatuws e foi feita uma 
campanha buscando voluntários para 
o exército americano na guerra da 
Coréia ... 110. 

Em 1.956 a eleiçato de José Bati!lta 
de Oliveira Jr encerra a fase direitis­
ta da UN E . que retoma com vigor as 
campanhas nacionalllltas como a 
campanha contra a "Amerícan<::an", 
que amea~'V8 11 Indústria br8llileir, 
de lataria_ Nelltll época surgiram 'a 
"Uníio Operiria-Estudantil contr~1a 
carestia .. e a primeira frente única de 
católieos e comunistas no ME. Em 
1958 a UNE organizou uma grande 
campanha POpUiaT contra um acordo 
pet,roUrero para o Brasil, 

No final da d«ada de 50. a UNE 
estava em grande atividade no Ura-
811. Nes~ época 08 grupoll catÓlicos 
começaram a ganhar peso dentro do 
movimento. Um deles era a Juven­
tude Universitário Católica CJUC._ 
De uma dissidl!ncla de!l!le. grupo sur_ 
giu a Açfo Popular IAPl. qQe viria a 
ter patticipa(llo ativa na década 
seg\llnte. Em 1960 o movimento es· 
tudantil era um do>l setores mais or· 
ganizados da sociedade. Os estudan. 
tes eram de classe médill e IIIlta. ou 
seja. filhos da classe dominante. Mas 
da mesma maneira que em 1938 eles 
partiram da constata<ilO de que a 
universidade ru10 tinha nMa li ver 
(;om o pais em que elea estavam 
vivendo. qUI! a furma~o profi~lIional 
que eles recebillm lá n40 valia nada. 
que o ensino superior era um pri. 
vilégio e come~ram uma intelUl8 
mobilizac;lo por uma reforma univer. 
sitária grande. retomando 08 IdE8~ 
de Córdoba no inicio do século. 

'!oi 
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Mais de cinquenta pessoas com problemas, como 
aumento de aluguel, despejo, separação, pensão allmenttcla, 

guarda dos filhos e agressões tlslcas, procuram diariamente 
a assistência Jurldica gratuita da Universidade de Brasllla. 

Nos escritórios-modelos da UnB, apenas são atendidos os 
que apresentam renda mensal Inferior a dois salários 

mlnlmos e melo. Quinze alunos do Curso de Direito assistem 
à população carente da Ceilàndla, Asa Norte, Vila Paranoá e 

Invasões, sob a orientação de dois advogados que a 
universidade contratou para este fim. Quando participa deste 
trabalho, o estagiário de Direito tem de se virar, uma vez que, 
na faculdade, exercita pouco a prática de redação de petições 
e de encaminhamento de processos, uma vez que o exerclcio 

Junto à comunidade exige tudo isso. 
Este tipo de atividade de extensão faz parte da pol1tica 

adotada pela atual reitoria, objetivando levar a Universidade 
de Brasllla à comunidade e, com Isso, trazê-Ia à unjversldade. 

Só assim se terá uma verdadeira Universidade Aberta, e não 
uma que, há tempos, foi anunciada de acordo com os moldes 

Q 
da "Open University". 

oie, O Direito 
ão é 56 direita 

Francisco de Paula 

Quem ainda nllo foi ao Depar. 
tamento de Direito da Univer· 
sidade de Hrasilia está perdendo, 
sem dúvida alguma, um grande 
espetáculo: alunos almofadinhas. 
com calças vincadas e sapatos.de. 
ma ta r. b a rat a -em .canto·de­
pardede, e, ainda suas colegas, que 
mais parecem arrumadas para 
dançar a valsa. nJis saudosas festas 
de quinze anos. E um Quadro brella 
que salta aos olhos. mas já balança 
na parede da universidade, uma 
vez que, hoje em dia. notam· se 
mudanças no comportamento de 
certos alunos e professores. 

Com a presença do escritorio 
modelo no cãmpus, mais 
precisamente na Faculdade de 
Estudos Sociais Aplicados, e do 
Escritório Jurídico de Assist~ncia 
Comunitária da l1!'1B, na E/QNN 
18/20 - blO<'o C - loja 5 - da 
Ceililndia Norte, as cores do 
Direito t.o direitas v~m.se 
mesclando pouco a pouco às da 
populaçao de baixa renda do 
Di!'itrito Federal, e por conseguin­
te, o afresco pernóstico, em que se 
encontram os futuros advogados 
formados pela UnB. vai perdendo 
!lua aquarela original. E, assim, 
começa a se apagar a triste 
mem6ria de um departamento 
reacionário e alheio às lutas de 
alunos e professores por melhores 
condi~s de ensino, 

Na Ci14ndia, a história é bem 
diferente: há cheiro de povo. E, 
toda tarde, quatro dos 15 
estagiários que se revezam no 
planta0 t~m de se requebrar, uma 
vez que cerca de 50 pessoas, com 
problemas que vao de aluguel a in· 
cesto, procuram diariamente a 
assistência jurídica gratuita. Com 
isso, a fIla vai crescendo e o 
trabalho se avolumando. apesar de 

a clientela ser previamente 
selecionada. Tanto nesta cidade 
satélite quanto no campus, atende. 
se apenas aos carentes na forma 
da leí, isto é, pessoas com renda 
mensal inferior a dois salários 
mínimos e meio. O trabalho é tao 
intenso q\le a agenda, desde abril, 
encontra· se lotada até junho. E 
a Defensoria Pública de 
'raguatinga muito tem contribuído 
para o agravamento deste quadrõ. 

Taguatinga lava as ml08 

Quando a universidade iniciou 
este g~nero de atividade na CeilAn· 
dia no inicio deste ano. no Forum 
de Taguatinga fixou·se um cartaz, 
dizendo que nao mais se assistiria 
a moradores daquela cidade 
satélite. e que estes fossem 
procurar o Escrit6rio Jurídico de 
Assist~ncia Comunitária da 
Universidade de Brasília. E, até 
hoje, Taguatinga segue a mesma 
linha, encaminhando mais e mais 
clientes aos estagiários. 

Além dos alunos do Direito e 
dois advogados que os orientam 
nesta atividade extracurricular, 
participaram deste trabalho 
estagiários dos cursos de 'Serviço 
Social e Psicologia. procurando 
desenvolver um trabalho inter. 
disciplinar que conte com a 
atuaçso efetiva de pessoas das três 
áreas. Como resultado deste esfor· 
ço, já foram formados dois grupos 
de moradores da Ceilândia com 
problemas comuns, e está em via 
de se formar o terceiro. Os grupos 
se encontram quinzenalmente e, 
nas reuniOes, sao discutidos assun· 
tos como as agressoes físicas 
sofridas pelas mulheres, a fim de 
que os membros da comunidade 

local, a partir de críticas a 
situaçoes vivenciadas, possam ter 
uma visao clara da realidade e 
tenham condiçoes de mudá.la. 
Neste semestre, contudo, ainda 
nao compareceram a estes encon·. 
tr09 09 estagiários de Direito. E os 
demais, no presente momento, 
redigem mui humildemente uma 
carta, solicitando a participaçao 
efetiva dos futuros advopd09 nes· 
te processo que visa à flXaçao das 
bases de uma sociedade mais justa, 
ou melhor, com mais Justiça. 

"A iniciativa da U nB de não se li· 
mitar só ao campus é sUP:8r válida, . 
porque o aluno passa a ter opor. 
tunidade de associar a teoria à 
prática de modo mais consistente". 
Sao as palavras de Maria Teresa 
Nunes Rocha': esta~ária de Ser. 
viço Social 110 ProJeto Ceilandia, 
ao qual o Escrit6rio Jurídico de 
Assist~cia Comunitária está in· 
tegrado. 

Segundo o Decano de Exten­
sao, professor Volnei Garrafa, o 
trabalho que a UnB vem desen. 
volvendo junto a comunidades 
carentes do Distrito Federal ob. 
jetiva nao só tirar o aluno do 
"esterilizador", mas, sobretudo, 
atrav·és de um trabalho nao· 
assistencialista e crítico; contribuir 
para que sejam firmadas as base, 
de uma sociedade civil. Isto é o 
pr6prio exercicio da cicfadania. E 
destaca ainda que estas atividades 
de extensao t~m possibilitado 
maior integraçao entre as 
disciplinas, e, para isso, utiliza.se 
das palavras de um aluno do 
Direito, ao avaliar seu estágio na 
CeilAndi&.: "A integraçSo entre os 
cursos que, na teoria, aqui na 
univer~idade nao se consegue a 
prática, lá fora nos exigiu" . 

Mãe solteira,favelada, ganhando o mínimo 
F.tima APllr\"Cida Fer-reira Rocha, 

23 anos. com "Rrima. e!!correndo dos 
olhOll e entre soluÇl)8, conta seu drama 
de .r m.e lIolteira. morar em um 
barraco com a rrule e outros fa mil iares. 
ter dois filho. para criar (um de dois e 
outro de quatro anosl, ganhar salário 
mlnimo. pelfar dois "nibus por dia. 
uabalhar como domktica no eixo que. 
para ela. fica perto da Rodovialria do 
Plano Pilot.o e ainda por cima receber 
ve~ por outra cacetadu do ex -amante, 
pai de auaa duas crilln~s. E pede a 

uma estagiária de Direito e outra de 
ServiÇl) Soeial que resolva seu caso. 
que, segundo ela, é receber pens'o 
alimentIcia, pois o pai dos meninos nllo 
contribui para o sustent.o dos filhos. 
F6tima também diz de suas andancas 
em busca de a!!sist.éncia jurfdica: Jé 
perambulou pela Defensoria Pública de 
Tagullltinga, e de I. mandaram -na 
procurar o Escritório Jurfdico de As· 
sistlncia Comunitária da Univel'llidade 
de Brullia. 

Casos como o de Fátima ,,10 muito 
comuns no escritório da Universidade e 

ser40 resolvidos através das vias le. 
gais. mas o trabalho do!! estaaiários de 
Direito, ServiÇl) Social e Psicologia nllo 
pára por aI. Ela será convidada a Dar­
ticipar do!! encontros dos GruPQs de 
Mulheres, que s'o realizados quin. 
zenalmente por pessoas que vivem, na 
pele. situao'es semelhantes a esta. 
a tim de que se troquem experit!ncias 
através de postura critica. objetivando 
vencer ob!!t6culo!! para se viver uma 
vida menos sofrida, pois j6 basta o 
aviltante salário mlnimo. 

a solu 

Bolsa de Trabalho: até 
que enfim o aumento 

Cláudia Prado 

Depois da vitória da greve dos 
profes!lOres, chegou a vez dos alunos da 
Bolsa de Trabalho. A partir deste mls, 
os bolsistas, que recebiam por mt!s 
apenas mil e duzentos cruzados, pas· 
sarlo a ganhar dois mil e quinhentos 
cruzados, além de terem reduzidas de 
20 para 15 as horas de trabalho. A 
decisllo foi tomada no dia trls. durante 
uma reunillo entre o Reitor e 25 re· 
presentantes dos bolsistas_ 

Apesar do aumento. 08 alunos 
pretendem negociar em julho um nov·o 
reajuste. A proposta é de trt!s mi! 
cruzados neste mt!s, e uma nova ne· 
gociaçdo em agosto para alcan~rem 
dois salários mlnimos. No entanto, será 
diflci! para o Reitor tomar decis~s 
precipitadas. pois com a instabilidade 
do Governo ntlo dá para prever os ajus . 
tes salariais que possam surgir até o 
final do ano. 

Para Luiz Fernando Molina, boi. 
sista. a dedstlo tornada pelo Reitor foi 
mais do que Justa, mas "é importante 
saber se os bol!!istas estAo fazendo o 
que eles se propõem a fazer. ou seja, se 
eles esttlo realmente trabalhando". 

SaJUlo bab,o 

Mil e dU7.enlos cruzados. Este era 
o 'salário que os alunos da Bolsa de 
Trabalho recebiam por mt!s. Stlo 180 
alunos trabalhando em 34 locais na 
UnB, e um salário que era considerado 
def8JIado, principalmente para aqueles 
que tinham esse dinheiro como único 
provento para !!e sustentar. Além dis. 
so, era fato corriqueiro na vida dos bol­
sistas o atraso dos pagamentos. So­
mente no mt!s de maio. os salários 
foram pagos em dia. Durante a greve. 
por exemplo, alguns alunos conti­
nuaram a trabalhar e. no entant.o. nllo 
r\"Ceberam . 

Os bolsistas organizaram ·se para 
reivindicar reduçllo da carga horária de 
trabalho (de 20 horas semanais para 
151 e o aumento de salério. Para eles. é 
também importante que seus serviÇl)s 
sejam mais valorizados. O baixo salário 
também nllo atraia os alunos. A 
meioria abandonava a bolsa pela má­
remuneraQllo. 

Para Maria Flávia. aluna do Ser­
viço Social e bolsista. deveria haver um 
salário baseado nos gastos individuais 
dos bolsistas, pois, para ela, mesmo o 
sal6rio mlnimo vigente ndo dá para um 
aluno se sustentar: "O movimento de 
alunos chegando e saindo é grande, 
pois quem preci!!a de dinheiro ntlo 
aguenta ficar. Quando surge uma opor. 

tunidade cai fora mesmo. Quem vai 
quererficar aqui? 

A hi.tória da boi ... 
A Bol!!a de Trabalho foi criada 

com a implantaçllo do Alojamento Es­
tudantil. e sua verba vinha do paga­
mento dos moradores. Em 85. a receita 
do Alojamento foi enttlo desvinculada 
do programa de bolsa e a FUB - Fun­
daçllo Universidade de BrasDia - as­
sumiu todo o 6nus, 

Nessa época, eram concedidas 30 
bolsas durante o ano, depois foram am· 
pliadas para 50, e no ano passado, 
aumentaram para 180, número que é 
mantido até hoje . O valor da bolsa de 
mil e duzentos cruzados foi decidido no 
final do ano passado, época em que ain. 
da era compatlvel com o salário ml­
nimo. 

Segundo a chefe do Serviço de 
Mercado de Trabalho, G laura Borges, o 
objetido maior da Bolsa de Trabalho é 
atender o aluno carente de recursos 
financeiros: "Nós oferecemo!! um local 
para ele trabalhar e a bolsa para ajudá. 
lo a manter .se" . 

A escolha dos locais de bolsa é 
fe~a de acordo com O!! i;!eneflcios Que 
este lÁUgar proporciona à 't:olllunidtde 
Universitéria_ Alguns destes locais ~o: 
a Biblioteca Central, o guarda -volumes 
do Bandej«o, a recepÇllo do Mercado de 
Trabalho do DAC. a AAUnB,ligada a 
esportes. além de outros 30 dentro da 
própria univel'llidade, A UnB. através 
da Bolsa de Trabalho. também mantém 
conv4!nios com certo!! órgtlos. nos quais 
o bolsista pode trabalhar fora do 
Campus Universitário. tais como a 
FAE -Fundaçao de Assistência ao E!!. 
tudante -, e o EMF A, entre outros, 

Para se inscrever na Bolsa de 
Trabalho, o aluno deve obedecer a al­
guns critérios. Primeiro. estar regular­
mente matriculado. ou seja. nllo pode 
estar com a matrIcula trancada ou em 
processo de jubilamento; caso ele es· 
colha uma das entidades ligadas por 
convt!nio ã UnB, deverá seguir os 
critérios próprios do órgdo. O aluno 
candidato ã bolsa também ntlo pode ser 
monitor. Tendo entllo cumoridos todos 
os critérios exigidos o aluno faz sua 
inscricAo preenchendo uma ficha de 
soliéitaÇllo de bolsa e. em anexo. en­
trega !!ua documentaçllo sócio. 
econ"mica. Mediante uma seleçllo. SIlo 
escolhidos os alunos mais carentes. 

Na verdade, nllo há como se fis. 
calizar se após a inscriÇllo o aluno con· 
tinuará carente. ou n«o. Apenas existe 
um Termo de Compromisso assinado 
pelo próprio bolsista, garantindo sua 
pennant!ncia como carente durante os 
seis meses de contrato. 

Pipa da UnS 
faz sucesso 

no exterior 

• 

Luiza Adriana Mouta 

Existe um brinquedo que. embora. 
seja conhecido por várias denomi. 
naç6es, tem como receita básica os 
seguintes componentes: varetas de 
bambu ou de buriti, grude {cola caseira 
feita com farinha de trigo por exemplo •. 
papel de seda, linha e cerol. Dependen. 
do da armaçllo. da abertura do cabres. 
1.0. da existt!ncia ou n'o de rabiola. 
poderá ser conhecido como pipa, pa­
pagaio, pi'o, arraia, califa e por nomes 
mais regionalizados como oandorga. 
quadrado. tapioca ou balde. 

E a criatividade aplicada á arte, ter· 
minou por se transfonnar em coisa 
séria. A professora Stella Maris de 
Figueiredo. do Departamento de 
Desenho da UnB, já desenvolve há 
anos uma pesquisa sobre suportes al­
ternativos para gravuras . A seu ver. é 
preciso que se busquem novas op~s 
para a gravura, para além da !!U8 es· 
taticidade na parede. Depois de passar 
pelos estandartes, bandeiras, peneiras 
e bastidores, o encaminhamento es· 
tético de sua pesquisa aproximou -se da 
pipa, por sua leveza, simplicidade e 
elegalncia. Da tentativa de se adaptar o 
papel de seda ã xilogravura. surgiu a 
idéia da pipa. enobrecida estética e 
pedagogicamente. 

O Itamaraty tendo tomado co· 
nhecimento. através da FundaQllO Cul. 
tural do Distrito Federal, via Minis. 
tério da Cultura. da IIl!sQuisa Ja 
professora S tella Maris, convidou-l 
para representar o Brasil no festival 
internacional "Touch The Sky". em 
Ottawa. no Canadá. Realizado no úl. 
tlmo dia 18 de maJO. sob o patrocllllo da 
Réciio CBO-920. da cadeia da CaDa· 
diaD 8roadcutiDI CorporatloD. o 
evento atraiu mais de quatro mil pes­
S08S. O Brasil foi o único pais ociden­
tal a participar do festival, ao lado das 
representa~8 da China. Coréia. Índia. 
Indonésia. Japllo. Malásia, Filjpinas. 
S ri Lanka e Tailtlndia . 

As pipas brasileiras enviadas foram 
da autoria dos seguintes alunos do 
Departamento de Desenho da UnB: 
Rubens dos Santos. Ana Clara Bar. 
reiro. Tere7.inha Maria de Jesus Piccoli. 
Patricia Faria. Gerson Cláudio, Fran. 
cisca do Rego Silva (Tital e Stella 
Maris de Figueiredo, A fim de angariar 
fundos para as institui~s beneficien. 
tN The Ottawa Foi" Art. CouuciI e 
BoYIJ aDd Girla Clab of Ottaw.­
CuletoD, foi realizado um leilllo, ten­
do sido arrematada. por 50 dólares, o 
papagaio-pipa entitulado "No Es-
curinho do Cinema". da aut.oria de 
Tita. Este foi o maior valor de remate" 
que nem mesmo. paIses como o Jap«o e 
China, conseguiriam alcançar. 
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O "arraiá" da Engenharia 
Florestal realizará a sua tradi. 
cional festa junina I}O dia 20 de 
junho, na Fazenda Agua Limpa, 
e convida todos os "caipiras" da 
UnB para a festança. Os convites 
podem ser adquiridos no CA do 
Departamento ou diretamente 
com os alunos do curso. A festa 
promete muita animação com 
forr6, apresentacôes de duplas 
caipiras. quadrilha e casamento 
na roça. As duplas caipiras que 
quiserem se apresentar poderão 
fazer suas inscrições com Fred 
Brasiliense, na DAC. No dia da 
festa, transporte não será pro· 
blema, pois sairá um ônibus da 
Asa Sul ás 20:30hs. Para levar os 
roceiros festeiros e voltará ás 5hs. 
quando o dia "Já tivé raiando". 
Fique de olhA0 e nAo perca essa! 

Encontro .lIrcldo 
Nos dias 16 e 17 de junho 

estarão na UnB, participando do 
Projeto Encontro Marcado, os 
escritores Ferreira Gullar e 
Moacyr Scliar. As apresentações 
serão realizadas no anf. 9. às 
lObs.. inicialmente com a 
projeção de um vídeo· 
documentário do convidado. 
seguida de debates com o público. 
Ferreira Gullar é ~ta, ensaísta, 
teatrólogo e critico de artes 
plásticas e tem como destaque 
entre suas obras: "A Luta Cor· 
poral". .. Dentro da Noite 
Veloz", "Poema Sujo", 
"Vanguarda e Subdesen· 
volvimento" e a peça teatral "S e 
Correi o Bicho Pega, Se Ficar o 
Bicho Come". Atualmente. 
Ferreira Gullar trabalha como 
iornalísta e produtor de textos 

especiais da Rede Globo. O 
escritor e médico Moacyr Scliar, 
que estará na UnS no dia 17, con· 
sagrou·secomo romancista e 
contista. Destaca·se entre suas 
obras: "O Centauro no Jardim", 
"Os Deuses de Rachei" e seu 
último livro, "Do Mágico ao 
Social". O Projeto Encontro 
Marcado é promovido pela Fun­
dação Nacional Pró· 
Mem6ria/Museu Nacional de 
Belas Artes e caracteriza· se prin· 
cipalmente pelo tom informal dos 
debates. 

Solte a 101 
Você já pensou alguma vez em 

soltar a sua voz e todos os seus 
talentos. cantando? Existem na 
UnB quatro corais, abertos à par. 
ticipaçl!O de todos os in. 
teressados. Sao eles: "Coral da 
UnB" (ensaios todos os sábados 
â tarde no anf. 9); "Meta a 

C? 

Lingua no Canto" (tratar com 
Vadim. no CA de Letras); 
"Tanoshli Tori" (Coral Japon~s 
- tratar com Marco Aurélio, na 
sala 19 do Departamento de 
Música) e "Coral dos Fun· 
cionários da UnB" (oferece um 
curso para iniciantes - fun. 
cionários e dependentes. Tratar 
com Izaltina no SEC/DAC). Nao 
perca essas oportunidades! 

Novo endereço 
Estao com endereço novo 

desde a semana passada a 
Diretoria de Assuntos 
Comunitários (DAC) e a 
Diretoria de Serviço Social 
(DS S), que funcionavam no 
prédio da Reitoria. Ocupando um 
espaço maior e mais próximos 
dos alunos, esses dois serviços 
passam a funcionar no ICC Nor. 
te, Subsolo, Módulo 2 - em 
frente ao Restaurante Coisas da 
Terra. 

Oficina de Bonecos 
No dia 12 de junho tem início a 

Oficina de Bonecos, com Jalbas 
Costa, curso com um mês de 
duracs.o promovido pelo Núcleo 
de Teatro da UnB. Para par· 
ticipar da oficina nao é necessário 
ter experiências anteriores nem 
ser aluno da universidade. As 
inscriçOes podem ser feitas no 
Núcleo d~ Teatro (SEC/DAC), 
com Tetê, Helô ou Dimer. O curo 
so será ministrado às terças e 
quintas, de 12 às 14hs, no Depar· 
tamento de Desenho e será 
oferecido gratuitamente. 

Vldeo no almoço 
Prossegue a todo vapor a 

programaçl1o do Núcleo de Vídeo, 
com projeçO&s diariamente às 
12h e terças e quintas às 18: 15 
h. Neste mês, o público poderá 
assistir a filmes como "A 
Missao", "Asas da Liberdade" e 
"Amadeus", sempre no anf. 15. 
Aproveite o seu intervalo de 
almoço para ver bons vídeos e 
participar da escolha e 
programaçtlo do Núcleo. Para 
outras informaçOes procure Celso 
ou Marcos no S EC /DAC 
(Ramal: 23241. 

Dança e Movimento 
As pessoas interessadas em 

desenvolver atividades de viv~n­
cia dos movimentos e da dança, 
podem procurar o Núcleo de Dan· 
ça da UnB, no SG 10 (atrás do 
Departamento de Música) e falar 
com Márcia. Integram o núcleo : o 
Grupo Experimental de Dança da 
UnB (GEDUnB), Endança, 
Lapizlazuli e grupos de vivênCIa. 
O espaço é aberto à participaçtlO 
de todos, independente de ex· 
periência anterior ou nao. 

O trem sem alegria 
Parece que já não é tão fácil 

embarcar no "trem da alegria" 
da UnB. Na quinta·feira, dia 
21 de maio, entrou pela porta do 
Decanato de Ensino de Gra· 
duação um senhor de trajes 
sóbrios e voz formal querendo 
convencer a decano Paulina 
Targino da "legalidade" da 
transfer~ncia de seu filho para 
esta universidade_ Embora o 
rapaz estivesse cursando En· 
genharia Eletr6nica, curso 
inexistente na UnB, o homem 
mostrou um argumento in· 
falivel há alguns anos:' sacou 
um cartão apresentando·se 
como Ernane Gurgel, assessor 
técnico da Segunda Secretaria 
da Ct1mara dos Deputados. 
Diante da resist~ncia da De· 
cano, o ilustre desconhecido 
ameaçou processá·la. 

Roubo no Direito 
Parece ~ue "o homem da 

caDa preta' não fica só nas 
telas do cinema. No último dia 
3, à tarde, um individuo co· 
berto por uma capa preta e 
usando capacete, roubou a ur· 
na da eleição que se estava reali· 
zando para o CADIR (Centro 
Acadêmico de Direito). A la 
Golpe de Mestre, um veículo de 
motor ligado e placa encoberta 
aguardava o "fora·da-lei" que 
resolveu impedir o exercício da 
democral..a no Campus Univer. 
sitário. Há suspeitas de quem 
estava por trás do disfarce. 
Será que os futuros advogados 
irão enquadrá.lo no Código 
Penal? 

Segredos da Globo 
Daniel Herz esteve na UnB dia 

25, para falar sobre seu livro "A 
História Secreta da Rede Globo", 
que mesmo antes do lançamento, 
dia 27 em Brasilia, na Câmara dos 
Deputados, já era um dos mais 
vendidos no País pela nona semana 
consecutiva. Daniel disse que o ob· 
;etivo do livro é chamar a atençao 
do público para a ilegalidade da 
implantaçao da Globo prin· 
cipalmente no que se refere à inter­
ferência da Time Life, cujo in· 
teresse era de entrar na América 
Latina na frente de outros grupos 
econômicos. 

O autor afirmou ainda que o 
termo "Secreto" empregado no 
título do livro nao é seno 
sacionalista, mas advém do fato de 
que a documentaçSo sobre a Rede 
Globo está dispersa e é de difícil 
acesso, sendo que poucas pessoas 
sabem a verdadeira hist6ria dessa 
emissora. 

Ágil distribuição 
o Campus nO 100 foi esgotado 

em menos de meia hora, dia 28 
passado. Editores e repÓrteres se 
mobilizaram espontaneamente 
num trabalho de equipe, que per· 
correu o Minhocao, de Norte a Sul, 
com uma distribuiçSo simpática e 
eficaz. A receptividade foi excelen. 
te. 

Apesar de algumas rec\amaçOes 
de que faltaram exemplares 
destinados à Reitoria e a Depar. 
tamentos fora do Minboc«o, a 
equipe de distribuiçSo está de 
parabéns, pois certamente a 
agilidade no trabalho demonstrou 
o grande desejo pelo sucesso de 
nosso jornal. 
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os parlamentares mostram a intenção de 
transformar a Constituinte em algo mais 
relacionado com o dla-a-d)a das pessoas. 

nte mas esquerda 

Com o fim do trabarho das 24 Subcomissões e 
das oito ComIssões, a Constituição começa a 
ganhar um contorno que. na avaliação da 
maioria dos pollticos, é conservador. Para isso, 
os constituintes identificados como 
"progressistas" preparam-se para enfrentar a 
fase final dos trabalhos com uma ação política 
mais efetiva. Mas, por serem um grupo 
heterogêneo, os "progressistas" dividem-se na 
maneira de agir politicamente. 
Uns defendem o crescimento da mobilização e 
pressão da sociedade junto à Constituinte. 
Outros, vêem o caminho da negociação política 
como a melhor alternativa para aprovar suas 
propostas. "S6 vai passar o que for negociado", 
Brevê o deputado gaúcho AntOnio Britto. 
'Vamos pelo menos polemizar a sociedade". 
retruca o petista por São Paulo, Luis Gushiken. 
"Vamos derrubar os avanços da esquerda", 
avisa0 deputado mineiro pelo PMOB, José 
Mendonça de Morais. Nesse jogo de palavras, 

Mas há quem ache que ainda é cedo para 
qualquer avaliação. como o senador Mário 
Covas, IIder do PMOB na Constituinte. 
Responsável pela maior bancada partidária na 
Constituinte, Covas vê tendências progressistas 
vitoriosas na área social e conservadoras na 
área económica: "Mas nem uma coisa nem 
outra corresponde a média". 

"Não podemos ter uma Constituição vesga, que 
não Irá fazer uma revolução que a sociedade 
ainda não fêz", adverte Fernando Henrique 
Cardoso, senador paulista pelo PMOB, 
preocupado que o Conflito progressistas versus 
conservadores tome conta da Constltufnte. "O 
maniqueismo esquerda-direita não servirá ao 
Pals"j.,faz coro com o deputado Artur da Távola 
(PMOt3-RJ). 

em logo atrás 
Pressões legItimas 
sobre o constituinte 

Ana Helena Rossi 

SetJY.Ddo OI setores p"""'" 
tas. até o dia da votação unal. a 
pressao popular sobre OI OODllti­
tuintes precisa aumentar, o que 
significa azeitar as reiaçoes entre 
os parlamentares e 115 entidades 
populares. No entanto. "existe um 
descompasso entre a Constituinte e 
a !!OClI!dade. Ela nao está a par de 
infonnaç0C5 básicas como prazos. 
compartamento dos constituintes. 
Assim. nosso poder de fogo di. 
minu'i sensivelmente", avalia Ed­
milson Valentím, jovem deputado 
metalúrgico do PC do B· RJ. 

Articulaçao nes,e nível preso 
~upOe superar divergências po. 
líticas. as vezes profundas. afim de 
prevalocer as propo.'!tas que con· 
tribuam para a organizaçao dos 
trabalhadores, segundo os pro­
gressitas. "Foi difícil. mas evi­
tamos os personalismos, uma vez 
que todos tiveram consciência de 
que era necessário abrir mao de ai· 
guma coisa . O avanço foi consi· 
derável porque o contpúdo dos 
relatórios superou as 4uestoes pai'· 
tidUias". ensina a deputada Be­
nedita dn Silva (PT·RJ). represen· 
tante dos movimentos negros. 

Uma articulaç80 dentro e fora 

da Constituinte é fundamental 
para garantir propostas há .mu!to 
tempo na pauta das centralS sm. 
dicais. como a estabilidade no em. 
prego. o direito de sindicalizaçao e 
de greve dos servidores públicos e 
a reduçao da jornada para 40 horas 
semanais. "Para pressionar. todos 
os meios sl10 legitimos. desde a 
coleta de assinaturas até caravanas 
ocupando o Congresso Nacional". 
afinna Eduardo Jorge PT·SP). 
médico oriundo da área sindical. 
No caso dos direitos dos traba· 
lhadores, o parlamentar Augusto 
Carvalho. ex-presidente do S in. 
dicato dos Bancários do DF, suo 
gere que a .. melhor tática é divul· 
gar a posiçAo do constituinte êm 
sua base eleitoral. poois ele é muito 
sensivel a isso" . 

Mas. dentre os progressistas, 
há também quem queira desmis. 
tificar as mobilizaçOes. "Denunciar 
nlo é só ato público. Culmina com 
ele. O fundamental é a presença 
noa aabinetee, a preaalo da en­
tidades durante as votaçoes", 
acrescenta Edmilson. Tal posiçao 
entre os parlamentares progressis· 
tas é a fim de "puxar o. 
votos do centro. e nao deixar oue 

lejam capturados pela direita", 
prega EduÃl'do Jorge. 

Estratégia de conservador 
é passar pacote sem debate 

Andr6 Camargo 

EsvaLÍar os debates e aprovar 
um pacote. pronto e fechado. Essa 
foi a receita usada pelo grupo con· 
servador na Comissao da Ordem 
Econômica. Capitaneados pelo ex­
ministro Delfun Netto (PDS· 
S PIos conservadores simplesmen­
te nAo compareceram à maioria dos 
debates. preferindo aparecer 50-
mente na votação. O próprio Del. 
fun manteve·se alheio .• aos últimos 
debates, optando por uma vingem 
aos Estados Unidos, por 15 dias. 

- "A Constituinte está sendo 
programada e definida fora do 
pais", acusa Irma Passoni (PT· 
S Pl. ao constatar a ausência dos 
parlamentares da Comissão na úl. 
tima reunião de debates do pri· 
meiro relatório, apresentado no 
inicio de junho. No final da reunillo 
Passoni falava apenas para o 
presidente da Comissão. José Lins. 

Mas nAo é só o esvaziamento 
dos debates que preocupa a de· 
putada paulista. A correlaçllo de 
forças, desfavorável aos chamados 
"progressistas". também tira o 
sono de Passoni. Na avaliação dela. 
44 dos 63 constituintes da Comis· 
,Ao • 'nemsabem o que estio vo· 
tando·'. Ou seja. cerca de 70 por 

cento da ComissAo estariam com­
prometidos com a tática de mio 
nimizar os debates e votar em 
bloco, aprovando o pacote que for 
definido pelos gurus Delfim Netto, 
Roberto Campos e Afif Domingos. 

- "Como eles têm a maioria na 
Constituinte após receber o pacote, 
vão nos enfiar goela abaixo. nAo 
precisando discuti· lo" , resume Ir­
ma Passoni. Mas ela não está 
desanimada e já prepara a contra· 
ofensiva. Consciente que perdeu 
apenas um capítulo na disputa por 
espaço para suas propostas, Pas­
soni pressionará na plenária da 
ComissAo da Ordem EconÔmica. 
instância onde pretende agir com 
maior intensidade, articulando os 
19 constituintes considerados 
"progressistas" . 

Essa mobilizaçAo dos integran· 
tes da ComissAo virá acompanhada 
de vários substitutivos alterna· 
tivos à proposta do relator e de for· 
te mobilizaçAo de entidades da 
socie<!ade civil. "Vamos procurar 
apoio popular". anuncia Irma Pas­
soni, com a esperança de que ai. 
guns votos dos constituintes 
mudem a partir da maior presença 
popular. Com isso, espera superar 
os conservadores em sua atltude 
imobilista. 

Defesa da moral e bons 
costumes' provoca duelo 

Mário Talurl 

Na ComíssAo da Soberania. dos 
Direitos e Garantias do Homem e 
da Nlulher, com 60 homen!! e três 
mulheres. a luta se trava a nivel 
puramente ideológico . Conser. 
vadores e progressistas se duelam 
na discussAo da moral e dos bons 
costumes do cidadão brasileiro. 

O anteprojeto de José Paulo 
Bisol, senador ~rogressista do 
PMDB gaúcho, e considerado o 
mais polêmico. Ele proíbe a pena 
de morte. nao considera o aborto 
como tema constitucional. libera o 
divórcio e cria o Tribunal de 
Garantias Constitucionai~ entre ou· 
tros pontos. Amaral Netto (PDS· 
RJ). autor da emenda sobre a penar 
de morte, n80 se deu por vencido e 
encaminhará à ComissAo de Siso 
tematizaçl10 mais de 100 mil as­
sinaturas favoráveis à sua propos· 
ta. 

Fazendo ressalvas àqueles que 
se denominam progressistas. José 
Mendonça de Morais lPMDB· 
MO), diz que Bisol quer ava~ar 
mais que a COI\stituiçl10 da Rus· 

sia: .. Bisol deixa na saudade o 
Lenin. Stalin e Marx quanto aos 
conceitos que emite em seu pa· 
recer. Eu e mais alguns membros 
da Comissao vamos derrubar os 
grandes avanços da esquerda. A 
Constituiçao será mais adequada 
com a média do pensamento 
brasileiro" concluiu o deputado. 
Para Costa Ferreira ( PFL·MA I. 
a hora nAo é de demagogias. o 
relatório de Bisol extrapolou, en· 
fraquece a família e libera a cen· 
sura: "Nós vamos. através dos 
debates. trazer os moderados para 
o nosso lado". Na questao do abor· 
to ele acha que se deve manter o 
que diz a atual ConstituÍ(;IlO (di. 
eito à vida desde a concepçllol. 

Já LlJsâneas Maciel (PDT·RJ) diz 
que nlo adianta vestir o velho de 
novo, é preciso uma forte press80 
da sociedade. O mesmo defende 
Ana Nlaria Rattes. (PNlDB·RJI: 
"O politico quando sente o olho de 
seu eleitorado. toma uma postura 
diferente. Só com a pressAo do 
movimento popular. no plenário da 
Constituinte. e que retomaremos a 
esperança de não termos uma 
Constituição vesga. E preciso fazer 
alianças políticas para cooptar o 
bloco de centro, para as causas 
avançadas". 

Mandato de quatro anos 
atropela parlamentarismo 

Ma rden Elias 

Dois grandes temas polêmicos 
dividem a Comissllo de 
Organizaçao dos Poderes e 
Sistemas de Governo: o mandato 
do presidente Sarney e a subs. 
ti tuicllO do regime presiden. 
cialista pelo parlamentarista. O 
relator da Comissao, deputado 
Egidio Ferreira Lima PMDB.PE, 
fixou em seu relatório um mandato 
de quatro anos para o atual 
presidente da República. O 
deputado Ulysses Guimaraes, 
presidente da Constituinte, em ar· 
ticula~o com o deputado Carlos 
S ant Anna vem tentando 
revitalizar o mandato de cinco anos 
para Sarney. Por enquanto, as 
movimentaçOes vitoriosas partem 
do lider do PMDB na Constituinte, 
senador Mário Covas, a favor de 
um mandato de quatro anos. 

O mandato do presidente Sar­
ney é trunfo e ao mesmo tempo 
pomo de discórdia do PMDB. 
Ulysses talvez veja na polêmica 
uma rédea sobre o governo: Mas a 
polarizaçao Ulysses.Covas, pode 
significar uma diviSa0 irreparável 
do PMDB. Além disso, o PDT de 
Leonel Brizola surge por fora, 
carregando a bandeira das eleiçaes 
diretas, e pode ganhar com a 

revigoraçao deste movimento um 
maior respaldo da opiniSo pública. 

Os principais articuladores do 
PC do B no Congresso, Aldo Aran· 
tes (GO) e Haroldo Lima (BAI in­
sistem na necessidade de uma 
aliança entre o grupo de Covas e as 
• 'forças populares", para a 
realizaçao de comícios favoráveis a 
quatro anos de mandato. 

O lider do PDT na Câmara, 
deputado Brandao Monteiro (RJI, 
o presidente nacional do PT, 
deputado Luis Iguácio Lula da 
Silva. (SP), o senador Jamil Had· 
dad (PSB·RJ). e os deputados 
Fernando Lyra. (PMDB.PE). 
Olivio Dutra (PT.RS), e Noel de 
Carvalho (PDT.RJ), reuniram.se e 
marcaram para o próximo dia três 
de julho o comício que irúciará a 
campanha para eleiçOes diretas 
para presidente em 1988, em 
Brasflia. 

Em meio a tudo isso, as 
discussOes a respeito do parlamen. 
tarismo estao mais veladas. O 
deputado Ulysses tem evitado se 
posicionar sobre o assunto. "Eu 
sou como um cristao que tem medo 
de ir numa sessao.esPlrita e acabar 
se convencendo" - foi sua frase 
mais clara pronunciada enquanto 
debates de cúpula sobre o 
parlamentarismo se desenvolviam . 

Progressistas de um lado e conservadores 
de outro tentam, nos próximos meses, 
aprovar suas propostas e Inclui-las na 
Constituição; Cada um, a seu modo, articula 
as forças políticas que lhes dão sustentação e 
preparam·se para a fase final dos trabalhos 
da Const\tu\nte. Negoc\ar. móbiUzar, -
pressionar e articular, são verbos comuns 
no vocabulárlodos constituintes e que 
tornaram·se palavras de ordem nas comissões. 

Solução negociada leva à 
autonomia parcial do DF 

Valéria Mendes e 
Paulo C. Velho 

Uma soluçA0 negociada. Essa 
foi a fórmula encontrada pelos, 
constituintes da Aliança Demo· 
crática do Distrito Federal para ga. 
rantir. junto ao relator da Comissao 
de Orgaruzaçao do Estado, sena­
dor José Richa (PM D B .PR) . a auto· 
nomia política parcial para Bra· 
sília. Richa. em seu substitutivo, 
incorporou praticamente todas as 
propostas apresentadas pelo 
deputado Sigmaringa Seixas 
(PMDB·DFI. 

Para garantir que o povo de 
Brasília elegesse seu governador 
pelo voto, os constituintes da 
Aliança Democrática aceitaram 
que sua eleiçAo ocorra simulta­
neamente à eleiçll.o do Presidente e 
Vice· Presidente da República. 
Aceitaram, ainda. a designação de 
"governador distrital" o que sigo 
nifica. na prática, a perda do co­
mando da policia militar e do 
judiciário. que permanecerão sob 
custódia do Governo Federal. 

Assim, prevaloceu a tese levan· 
tada pelo deputado Jofran Frejat 
(PFL.DFI de que o futuro go. 
vernante da cidade tivesse o 
status de governador e não de 
prefeito. como era a tendência do 

relator José Richa. Ao lado do 
"governador distrital" será eleito 
um vice· governador e uma Câmara 
Legislativa, com mandatos da 
mesma duraçAo do presidente da 
República. 

O substituto do senador Richa 
representa uma vitória política do 
PMDB e do PFL que. no pro. 
cesso de discussao. nao esta· 
vam muito empenhados na luta por 
uma autonomIa plena para o Dis· 
trito Federal. Essa postura pode 
ser explicada pelo fato de que 
nenhum desses dois partidos pOSo 
sui candidatos ao cargo de gover· 
nador do Distrito Federal. 

O PDT (Partido Democrático 
Trabalhista), o outro partido que 
tem representantes de Brasília na 
Constituinte. conta com o senador 
Mauricio Correa. um candidato 
bem cotado nas pesquisas reali­
zadas. Se a eleiçAo para o DF 
ocorresse em novembro de 1988. 
junto com as dos Estados. Corrêa. 
se eleito, governaria junto com o 
presidente José Sarney. Mas. pelo 
menos na ComissAo. prevaleceu a 
soluçA0 negociada pelo PMDB e 
PFL de reduzir a autonomia po· 
litica do Distrito Federal. 

Esquerda articula plano 
para evitar mais derrotas 

Adriana Vasconcelos 

Os membros mais progressis. 
tas da Comissl1o do Sistema 
Tributário, Orçamento e Finanças 
já possuem um plano de ação na 
Constituinte para combater as 
resistências conservadoras. Com o 
apoio da imprensa e a formaçllo de 
um grupo de pressão progressista. 
os constituintes Fernando Gas· 
parian (PMDB·SP) e Luiz Gushis· 
ken (PT·SPI, apostam na ma· 
nutençao das propostas mais 
inovadoras, além de assegurarem a 
luta equilibrada para a aprovaç80 
de itens rejeitados nas Subcomis· 
sões. 

Um item aprovado contra a 
vontade de muitos interesses foi o 
que pôs fim à comercializaçAo das 
cartas-patentes cedidas pelo Banco 
Central. afirmou Gasparian. Para o 
deputado Adroaldo Streck (PDT· 
RS). "essa atitude elimina a re­
petiçl10 de esclndalos, nos quais os 
donos dessas cartas-patentes. após 
a falência de seus bancos, podiam 
vendê· las e assim tomarem· se 
homens ricos. O prejuízo ficava 
para a Naçao". 

O fim da comercializaçllo das 
cartas· patentes, afirma Gushisken. 
contraria os interesses dos bano 

q,ueiros, na medida em que lhes sAo 
atribuídos valores baStante ele· 
vados . Porém, continua ele, se esse 
item desagrada aos grandes bano 
cos, agrada aos pequenos ou aos 
que querem entrar no sistema 
financeiro. "É uma proposta' que 
dá para dividir os inimigos, ou 
seja, o de ser aprovada nas fase!! 
seguintes da Constituinte" . 

O deputado Gasparian jus. 
tifíca sua proposta de limitar em 
12% a taxa real de juros: "No 
mundo inteiro os juros cobrados 
vIa de 6% à 7% ao ano. No Brasil, 
esse juro pode ir a 30% ao mês, 
dependendo da taxa de inflaçAo. o 
que sufoca a produç80 do Pais"_ 

Outra proposta pela qual Gas· 
parian pretende se esforçar para 
aprovar é a que define a distri. 
buiçAo de re'tursos oficiais de forma 
proporcional à produçAo de cada 
Estado, o que beneficiaria os Es· 
tados mais pobres. Atualmente es­
ses recursos sAo distribuidos 
proporcionalmente à riqueza do 
Estado. 

A proposta de Gushisken que 
defende a estatizaçl10 do Sistema 
Financeiro N acioná! vai ser levada 
adiante. Pois ele acredita que mes­
mo se o Congresso voltar a der· 
rubá·la. essa pode pelo menos 
polemizar a sociedade. 

Relator alerta contra 
maniqueísmo ideológico 

Ricardo Miranda Filho 
Os moderados estAo apostando 

todas as., suas fichas na tentat~a 
de conter 'Os progressistas e im· 
primir um tom conservador na 
Constituição. A força dos mo· 
derados ficou evidente na etapa 
das SubcomissOes e adquiriru con­
tornos preocupantes nesse segundo 
l'Ound,onde uma batalha ideológica 
'8 trava nas ComissOes Temáticas. 

Os moderados, em maioria, em· 
purram a Constituinte para a 
direita, barrando a criação do Con­
selho Nacional de ComunicaçAo. 
que regularia as concessões de 
canais de rádio e TV. e do Conselho 
Editorial nas redações. que pOSo 
sibilitaria a participação dos em· 
pregados nas decisões editoriais de 
Jornais e revistas. A relatora da 
Subcomissao da Ciência, Tecno· 
logia e da ComunicaçAo. deputada 
Cristina Tavares (PMDB·PEI. 
está convencida da ilegitimidade do 
atual sistema de concessões, já que 
"o presidente da República e o 
ministro das Comunicações fazem 
chantagem politica, cooptando 
correli~onárioB em detrimento do 
bem publico". 

A ComissSo Temática, apinhada 
de conservadores. resiste feroz· 
mente à idéia da criaçAo do Con. 

selho. "Esta comissAo está infil. 
trada de pessoas do outro lado, in· 
teressadas até pessoalmente". ex· 

\plica o senador Pompeu -de Sou-
sa (PMDB·DF). O relator da 
Comissao Temática, deputado 
Artur da Távola (PMDB.RJ). re· 
conhece o avanço conservador, 
mas acredita.Q1,le o conselho possa 
ainda passar. E a mesma opiniao 
do deputado Olívio Dutra (PT. 
RS I, para quem é necessária a par· 
ticipação ativa e constante da 
sociedade na busca de conquistas 
efetivas. Com ele faz coro o de­
putado Carlos Alberto Caó (PDT. 
RJ), que deposita confian. 
ça na mobilizaçao popular como 
forma de reverter a vantagem 
numérica dos conservadores. 

Na guerrilha de emendas. os 
progressistas aprovaram a reserva 
de mercado, visando viabilizar a 
"autonomia tocnológica e cultural 
nacionais" e proibiram o repasse de 
verbas públicas para o ensino par· 
ticular. "S e nós transformarmos 
essa comissll.o num maniqueísmo 
esquerda·direita ameaçamos ir 
para um tipo de confronto que nAo 
servirá a esse País", alertOu Artur 
da Távola. E concluiu: "NAo 
devemos apenas nos enrolar nas 
nossas proprias bandeiras, mas 
buscar bandeiras comuns". 

<K.eawo 
Progressistas buscam 
avanço pela voz e o voto 

Raquel Flores 

Como "só vai passar o que for 
negociado". no entender do de. 
putado Antônio Britto (PMDB· 
RS). os progressistas da ComissAo 
da Organizaçao Eleitoral. Parti· 
dária e Garantia das Instituições 
estio articulando· se para que n80 
seja aprovado, por exemplo, o siso 
tema eleitoral misto. nem o dis. 
trital, mas o proporcional, que. 
segundo eles. é mais democrático . 
Na opiniAo dos progressistas, o 
voto distrital dá margem à exis· 
tência do empreguismo. do voto de 
cabresto. fulano votando em si· 
crano. nllo por causa do seu pro­
grama. mas porque o conhece e lhe 
deve favores. 

Ainda estio em pauta de ne· 
gociações para se conseguir a 
maioria absoluta de votos. o direito 
de voto àqueles que prestam o ser· 
viço militar obrigatório. a clas­
sificaç!lo e controle de diversões 
públicas pelo Ministério da Cultura 
e nllo pela Policia Federal. e o 
papel das Forças Armadas que. de 
acordo com a corrente progressis· 
ta . nllo devem cuidar da ordem in· 

terna. mas deixá· la a cargo dos 
poderes civis constituídos. 

Outra proposta pela qual os 
progressistas vAo briJitar é a do 
Tribunal Constitucional que, 
segundo o deputado José Genoíno 
(PT·SPl. nllo agrada aos conser­
vadores. Para Genoino, há duas 
maneiras de intervir nos trabalhos 
da Constituinte: pela voz e pelo 
voto. Ele explica que, como cada 
constituinte só pode votar na 
comissAo à qual está vinculado. 
nas demais o jeito é compensar 
com a influência verbal. o direito de 
voz. a fim de que as propostas 
progressistas ganhem terreno. 

M as as investidas dos progres· 
sistas nao param por ai. pois eles 
querem também a reestruturaçAo 
das seções referentes à Segurança 
Nacional. ao Estado de Defesa e ao 
Estado de Sitio . Para isso. eles es­
peram. nas próximas etapas, uma 
maior pressão e mobilizaçAo da 
sociedade para que a futura Carta 
n!lo seja pior que a Constituiçao 
dos militares. como ela se mostrou 
até agora. segundo o deputado 
Vivaldo Barbosa (PDT-RJ). Ele 
considera finportante a definiçao 
do PMDB para que as propostas 
progressistas possam avançar. 
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Cultura 
IIW scola nao 

• es crlanao O 
a ito de ler 

GluUana Morron .. 
Paulo Cabral 

Valéria Borges 

''Qp,..,...._ ............. 
onde .. ., há roa tato C'OIIl IIvrtM. A 
falta de '-tlvo .. ~a trau __ o 
livro.- ob~to _ ... foi o q .. 
aftnDo. MarIa do Carmo c..u.o, da 
e~"'" ele port ..... de 10 lJ"aa 
da h.da~ 1CRr«1o_1 do D.F 
"Sa.peio li" __ faltaodo para 
e-'-..... a1titIll' • . O _ prole._ ~ 
pwocaplllo eo_ o laCftldvo 'leItar •• 
_ nietem4Uk1aldadea eomo a falta 
de livro" .I'bria do Carmo. qae lulo 
.. ". d •• a"_ dado eoacreto IOb~ 
o lICeIIO doe wtaclutee _ Uvrve. a 
a" _ ..... teria da VeJ ••• o 977, 
diz li ... rede pábIJca aIO ulete .... 
a _ .... ~ de teeíM.O pnt..-
nceb. a orintaolo de of __ UVI'Oe de 
clifeftllWa \etIIIIItk •• _ poeeIbUId.de 
ele troca, talO o ai ... a" M\ater.. 
pelo Uvroreco_d .... . 

M .. a oMeta ~ da ncaJft.edorla 
ele port...,. i relatada flII outra MoIo 
do m_ eonMor da Fuda~ 
Edurado .... . No Nlldeo de 
Donam.ota~. Mula Helolaa de 
q.elrol eooeorda qlM .. late a falta de 
livro., _ • .....!t. qlle ... prafe_1ft 
tamW. cOllUiblle ... forma<*l da 
barreira ai ... IUvro. 

Por mal, lIue Nja Nmprida a 
orieotaclo da elK'arrea:adoria 
de portquft da FEDF de oferecer 
difeftotel te ..... M oAo hou"er li,..,... 
DOVOl e lote_otee o .. 1MblIotec:a., 
Iadlndo. peq prore--. o Ivceatl"o 
i1tit..,. aa.a Mri efetivado. E M o 
biblto ela boalek..,. depeoder da. 
bibliotec:a. da nele póbUca, ai .Im a 
.ltua~ N compUca. 

Reja.e de Souza Vieira, tambe. do 
Nllcleo de Dona.eota~ dia qlle. Oelte 
alIO. a FEDF perde. a verba do MEC 
,.a equW~ de UVrol. "IM ati o aao 
~do era de 725 arill40crazadOl. 
Se. OI rec:anoa do MEC 431_1 .. , 
ali. de 41 ... blbIiotecae r. ... 
prej.dit"llda •. 
LETlSCIMO 

P .. L,,,, Caclemartorl.eamtoro e 
--da pneldlodo ela FlUldaçto 
EdllCor. (u·Mobrall o q_tIrO 
macio.a 1IIIl toIIlaato de fatolft 
poIItlroa, _odaIkoa. ~ e 
ped~ 10trla .... I(" Ndc:a,o 
prol ...... Mula Alie. Pftap..,.. da 
Fanldach de EcI_cIo • eoordeoadora 
cio pro~to ele ..,. ... ÚU<*l doa 
fuodooirioa da UoI" ... ldade de 
BraalJla, dlaal que o problema v •• 
cIMcIe a ~ da c:oIoainclo do BruO. 

Bons ventos 
no mercado 
livreiro 

Susana Dobal 

SUCeslO produzido pela coniv~n. 
cia dos meio. de comunicaçdo" - dirá 
o olhar maÍII .pocal1ptico do que in· 
tegrado . Ou ainda uma melhoria do 
nlvel intelectual do público leitor, ex . 
Dlica o olhar mais otimista. Wilspn 
H .. grea"ea, dono da Casa do Livro , 
conta que no come(O 0011 an08 70 a 
f'lnda91o Getúlio Vargas realizou uma 
pesquiaa cujo resultado n*> previa 
8OIu~" que pude~sem melhorar • 
qualIdade e quantidade do mercado 
livreiro dado o baixo nlvel de escola. 
rid.de e de renda da popula<'lo bra. 
sileira. Como explicar enUo o suces80 
desae mercado que hoje se vI! Uo 
claramente? 

"O publico contInua o mesmo, o 
que U é um maior a("e88O 111 ínforma~o 
a respeito do li"ro . A grande novidade 
é que revistas e at~ a televÍII'o já estilo 
dando um eap.co maior", diz. Wladimir 
Murtinhoj lmidente do Instituto 
N.cional ao ivro. 

WillOn Harltreaves fala do nlvel 
de e«olaridade que, embora conviva 
com o analfabetismo e a cri~1! univer. 
sitária.nlo deixou de se elevar nos di . 
timos vinte .nOll. Até meados dos Inos 
70. houve um .umento e a partir dai 
uma reciclagem de alunos que pa~' 
.. ram pel. univenudade e contri. 
bunm P!lra I melhoria da forma<'lo 
inteJectuiIJ da populaÇllo. Além disso, 
há t.m~m o momento político por que 
paSMOP.1a 

Wílson destaca • Dl'C~sidade do 
editor ter '"ft>e5ng" para D'l'rceber um. 

quando oAo foi dada Import.oda para 
a edut'a~ ti cultura • multo m~DOe PIlI'a 
a leitura. Squodo Maria AU"e, OÓI 
oAo temOl ama tradlc;lo mltural. 

O ollmero de aoallabeto. ,.... de 
31 mUh.,. de bra .... iro •• atodo que 
paade parte do. alfabetlzadOl .Ó 
.abem eacrever o oome. Par. Maria 
Alice •• qaelUo i .aíl critica, polA a 
maioria d .. ~. dH'OCllficam oe 
.~Ol ImPftaao., e ela rntrinlle o 
h.blto daleltara para uma peqaena 
parcela da populacjo. 

"A 1I0lveraidade aAo tem uma 
forma<*l humaol.Uc ... Quem faz 
FI.ka, por eumplo, aó W aobre Flelca, 
e é um aaalfabeto de certa ror •• 
Aalim Mula Alice def!oe o papel d. 
u.lver.ldade 00 h.blto da leitura . E .. a 
II"UO é ao.li .. da por Lyria. qa ... do 
diz que a _Iver.idade aAo at preocapa 
e. facilitar a leitura, alimeotaodo um 
fallo pador em vlllrarizu OI 
cootl!lidoa. lato.,.a ela, oAo .I.ollln 
que ae teoha lIae aivelar o eu.lno por 
baillO, ma. dar coodi(lllea PIlI'a que o 
a1uoo pol" receber maí.loforma(lllea 
.U Nr ('apaz d~ ~otender um tellto 
mal. complello . 

Ly"a ae diz deeepclooada com a 
baroeratizaçAo dOI canoa dI! Letr .. , 
qae repetem o. melmOl auto~., o .. 
meam .. perapectlv .. e a'o deapertam 
- alaoGa a palUo pelo IIteNrio. O 
proble.a é que ..... a1UDoa ae",o De 
prorellOrea do primeiro e ... uodo 
pau., e oto .. 1Je",0 cleapertar o prazer 
da leitura em Ma. aluOl. 

Para Mula Alice, o que eat. ae 
d ... do 00 primeiro "au é .ub. 
literatura, Upo mu.lca facilitado, I! 
como o. profHaolft nto tiID 
laforma~ para trabalhu C'Om OI 

tlUll~I, ~mo Machado da Aui. e 
Joaé de Aleoeu. ele. ae tomu.o 
cbatot para oe aluoOl. Se.aado Ly,la, 
o lIue elll.te i um d ... o~otro eotre a 
rompeUDclaUpletieo·tutual do aluao 
e oe UVI'Ol olerecldoa pela .. cola. I.to 
KOO~ porque oa profea_ leIlaem 
certoe p .... metro. de qae OI elan08 tiID 
que ~abaeer determlvedoa obr .. ou 
porqve _lIvroe iodkadoa aAo OI 
áDlcOl lldoa por elel. 

o. rato .... "tempo" e "dlobelro" 
colaboram de certo modo com .... 
qUHtAo, pola .ultoe doa profeaaore. 
dAo aul .. de 18mb ••• tarde e • oolte, e 
."bem o Il~ pua o aeo 
auauoto. Quaoto ao umpo, Ly"a 
diMe que _ rator oto Impo •• lblllta a 
cria~ do b.bito daleltllra. ele 
apeo_ re.trlo.e.j. que q_em tem a 
palllAo pela leitura. oAo aba.doou'. 
Quaoto ao lator "diabelro", Maria 
Alice fulmloa: "Voc~ j. viII o pre(O 
de um livro? .... 

necessidade latente do leitor de na · 
quele momento responder a uma série 
de indaga~~. No Bra~il ocorreu algo 
parecido com o que jA tinha acontecido 
na Espanha e em Portugal, quando, 
após um perlooo de ditadura e dificul. 
dade de infor ma~o. houve uma 
procura da própria Identidadl' I' uma 
car~cia brutal de todo tipo de mfor. 
ma<llO. Quem melhor sentiu e supriu 
esta neceesidade, ohtl'ndo grande 
lIUCeslIO, foi. Editora Bra.llipnse lan. 
çando a cole <'lo Primeiros Pas~s. 

Um último caBO exemplifica uma 
outra circunstlncia que njlO pode ser 
e~quecida quando se fala do "urasso de 
vendas: a informa<'lo boc ... .boca. 
P.ra Wilson, o livro que marcou a 
chegada do .... t«Uer de Qualidade 
foi "Ml'mórias de Adriano'. de Mar· 
guprite Youcenar. Lançado em novem· 
bro de 1980, "em previslo de lIU<"e.'IO e 
sem uma boa cobertura da imprensa. 
sua edi~o foi esgotada antes do Natal. 
Em janeiro de 81,quando foi reeditado, 
teve uma carTl'ira fulgurante. contando 
principalmente com a divulKa~o feita 
pelas peS80as que já o tinham hdo . 

Converll8' , marketing. momento. 
editor. público, distribuiçio,sáo 
multa s as variáveis com pt'SOS oscilan. 
tea que determinam o que é um .... t. 
atUer e respondem ao problema a~slm 
colocado por Wladimir Murtinho' '"E 
preciso que o autor seja bom. que se 
saiba que ele é bom e que alguém e~teja 
interessado em que se saiba que I'le é 
bom" 

o perfil 
psicológico 
do não-leitor 

Cátia Abreu 
Os amantes da Il'itura. quanto 

mais véem tell'vislo. mais lIe interes. 
sam em ler. Classificar a televisllo como 
a grande culpada do afastamento dos 
jovens do livro. é uma idéia questio . 
nAvel. para o psicanalista Humberto 
Haydt, da Escola Freudiana de 
Brasllia. 

Haydt afirma que muitos outros 
fatores influenciam o comportamento 
do jovem a ler. "ara ele. a juventude 
moderna está se tomando diferente, 
"eles se afastam mio só da leitura, 
como de si próprios e de qualquer 
curiosidade que o mundo possa 
apresentar" A a1ienaQfo da juventude 
começa na forma de comunicaQfo entre 
eles . Segundo o psicanalista,' "encon. 
tram troupes hoje em dia falando 
apenas por sons e sinais, ou na maioria 
das vezes, as palavras emitidas ndo 
constroem senten~s - jóia, bom 
demais. massa, cara". Esta forma de 
vida. para Haydt, faz com que os jo. 
vens exercitem pouco suas mentes. 
"Eles n40 sentem necessidade de peno 
sar com isto, cria.se uma preguiça 
mental. fazendo com que nllo cheguem 
ao Interesse da leitura". 

Outro ponto ressaltado por Haydt 
é a evidt!ncia de que o jovem de hoje 
tem dificuldade de falar o que se passa 
congl8O mesmo. Enquanto é detectada 
e~ta dificuldade de expressllo de sen. 
timento, a imagem e o som vdo toman. 
do conta do mundo intelectual dessas 
pessoas. 

O psicanalista ressalta a alienaçd"o 
dos jovens apenas no recebimento da 
infonnaolfo, sem se interessarem e 
usarem o racioclnio na mensagem trans. 
mitida. Outro fator de grande influ~n . 
éia no afastamento da leitura é a falta 
de incentivo dos país em rela<'lo a09 
livros, a desobrigatoriedade da leitura 
nas escolas e a utilizaçd"o de compu· 
ladores no ensino. 

Haydt afirma que o homem 'está 
deixando a palavra. a leitura, e se vol. 
tando para um mundo altamente tec. 
nológico, onde o importante. até mais 
que a informaçdo, é o efeito visual. Por 
outro lado, ele reconhece que os tec· 
nóloRQs. os inventores deste mundo. 
silo os intelectuais que consomem 
grande tiragem de livros e 08 profis. 
sionais que precisam ter pleno controle 
da informaçdo e da expresll40 de sen· 
timento para realizar seus trabalhos . 
Para Humberto Haydt, esta é uma 
situaçdo contraditória, "enquanto a 
juventude se aliena com a preguiça de 
formar racioclnios. os tecnólogos silo os 
intelectuais em potencial e isto cria 
dois mundos, duas humanidades que 
cada vez mais vllo se distanciando, 
uma da outra, sem que haja um es. 
treitamento desses dois mundos" . 

• Ainda não foi encontrada 
a fórmula para se criar 
o hábito da leitura. 
Uma Questão de poucas 
soluções e muitas causas. 

• A maioria das pessoas 
alfabetizadas não lêem, 
só decodificam o signo 
impresso e não conseguem 
formar conceitos. 

Jornais: uma 
linguagem sem 
autocr(tica 

José Carlos Anatoly 

No Japllo, um úniCo jornal, o A .. bi 
Sblbum. tem a tiragem de dez milhaes 
de jornais por dia. enquanto no Bra"i1 
os cinquenta principais jornais do pais, 
chegam apenas a tr~8 milhaes de I'xem. 
pllres, lendo como fonte a SSC & 
LlNTAS. dadoli referentes a 191\4. O 

analfabetismo e o baixo poder aqui. 
sitivo da popula çd"o brasileira silo os 
principais motivos para o pequeno In . 
diee de leitura de jornais J.! o que afirma 
o professor José Salom80 Amorun. do 
Departamento de ComunicaQl"o da 
UnB 

Porém, eXIstem outro~ fatores que 
impedem o hábito da leitura de pe. 
riódicos no Brasil, como a televislfo, 
que além da sua rapidez em prestar in. 
fonna~es, leva la seu espectador a 
imagem e o movimento. " Por I!ssas 
razt5es algumas revistas como M ... · 
cMte, Lif~ estio em decllnio. por que a 
TV cumpre es", papel com mais 
exu~r4ncia " , lembra José Salom40 , 

Para o prol. Salomllo. outro 
fator que contribui para o pt'queno In . 

dice de leitura. é a elitizaçd"o na lin. 
guagem adotada pelos jornais : N in· 
guém aguenta ler um editorial ou um 
artigo do Joroal do BraeiJ, por 
exemplo , As pessoas hoje em dia. nllo 
v~m nos jornais os problemas do seu 
mundo . nllo entendem a linguagem 
adotada a isso serve para afastar cada 
vt':t mais leitores de classes menos 
favorecidos , 

Hélio Doyle, ex.presidente do Sin o 
dicato dos Jornalistas de Brasllia e 
profes1lOr .responsável do Jornal Cam . 
p .. , da UnB, explica que a linguagem 
jornal!stica no Brasil esU velha. ndo só 
a linguagem textu.1 mas. também, a Iin . 
guagem gráfica. "'E necessário uma 
reavaliaÇlfO. uma autocrltlca na lin. 
guagem alual, para Que haja uma 

Enquanto cal o número 
de leitores nos jornais, 
o mercado livreiro abre 
mais espaço para um 
público heterogêneo. 

reformula <110 geral na forma que It' 
noticia chega ao leitor" . Hélio Doyle 
acrescenta ainda que ao surgirem 
propostas novas, elas ndo encontram 
espaQJ para se expandir porque tem 
muita gente fossalizada nos comandos 
dasreda~s , 

A tendl!ncia dos gr.ndes jornais 
brasileiros , para José Salomllo. vai na 
direçdo do jornalismo interpretativo. 
em que a matéria seria mai~ aprofun. 
dada e analisada, porém nllo se es· 
quecendo a fun(110 em que o jornal. é 
insupatiturvel . que é a presta <'lo de 
servIÇDS .. O lellor procura n08 jom8ls, 
informa~ de ordem prática, que po8 . 
sam OIõÍl!ntd.lo no seu dia.a.àia. como 
das!lificados, entretenimento, roteiros. 
metereologia dentre outros". 

., 



Racionamento 
descartado. 
56 sobretaxas 

Va"rla Cristina 

As chuvas que têm caído nos 
últimos dias garantem que, pelo 
menos por enquanto, está 
solucionado o problema de 
abastecimento de água em 
JJrasllia. o Sistema interligado -
Santa Maria, Torto e Descoberto 

princÍllllI abastecedor de água 
da cidade, que estava com uma 
defasagem de 720 litros por segun­
do, já recuperou seu ritmo normal 
de trabalho. ou seja: 4.700 litros 
por ~egundo. Por exem~lo, o Santa 
Mara. que estava OIto metros 
abaixo do seu nivel normal, já está 
funconando a todo vapor. 

Apesar disso, a CAES B vai 
continuar multando em forma de 
sobretaxas as residências que 
àbusarem no consumo de água. 
Outra medida que a CAESB DlIo 
descarta é a possibilidade do 
racionamento de água em Brasília 
DOS meses de estiagem, setembro e 
outubro. Para Marco Aurélio, 
Assessor de Imprensa do órgS:o, é 
preciso manter o I'istema in· 
terligado em pleno funcionamento, 
pois nesses mC:les há uma grande 
defa!!a~em no sistema de 
abastocunento da cidade. 

J á o Coordenador Substituto da 
Coordenaçao do Meio Ambiente, 
Ciência e Tecnologia ICOAMA), 
Carlos Augusto Fernandes, discor. 
da da CAESB. Para ele, a 
~bretaxa é uma medida justa mas 
"como forma de disciplinar o con· 
sumo de água e nao como forma de 
racionamento, pois a Q,uestão 
do racionamento ainda e ques· 
tionável". Para a COAMA. há. 
ilma_ . ~uçao integrada para a 
guestao (Ja- águã em 'Brasllia, sém 
que seja necessário o racionamento 
na cidade. Essa SOlUça0 abrange a 
reativaçao de pequenas captaçOes 
de água em BrasUia; a utilizaçao 
da água do Rio S fiO Bartolomeu 
antes mesmo de se construir a 
barragem; a utilízaçao de outras 
alternativas fora do DF, como o 
aproveitamento do Rio Areias, o 
aproveitamento da água do 
Paranoá la parte nao poluída) e o 
estudo das águas subterrAneas do 
Distrito Federal. 

Desativadas 
Segundo Carlos Fernandes, das 

16 captaçoes de água que a 
CAES B J á operou, a grande 
maioria está hoje desativada 
devido ao funcionamento de gran. 
des sistemas (Torto, Descoberto e 
~anta Maria) e a reativaçao dessas 
taptaçOes poderia resolver 
definitivamente o problema de 
abastecimento de água em 
Brasilia. Basta se ter como exem­
plo que a reativaçao da captaç!o de 
Vicente Pires abasteceria o dobro 
da populaçao do Núcleo Ban­
deirante hoje e a de Taquara 
abasteceria todas as mansOes do 
Lago Norte. Além disso, duas 
CIdades.satélites em Brasília sao 
abastecidas por pequenas cap­
taçOes: Planaltina e Sobradinho. 

Para a CAESB. essas pequenas 
captaçOes nao dariam despesas 
operacionais. por se tratarem de 
fontes. A água é completamente 
limpa, n'o precisando sofrer 
nenhum tipo de tratamento. 
Assim, elas necessitariam sim· 
plesmente de uma cloraç4o, que é 
uma desinfecçao mínima, para se 
concluir que o racionamento nao é 
bem-vindo. 

Com relaçao à utilízaç40 das 
âguas subterrâneas de BrasUia, 
Carlos Fernandes disse que apesar 
de inúmeras tentativas da 
COAMA para a implantaçao desse 
projeto, ainda ndo foram feitos 
estudos nesse sentido e a profun. 
didade e a vazl10 dessas águas só 
poderiam ser entendidas se 
estudadas. 

Dllcordbcla 
Carlos Fernandes discorda tam­

bém da SOlUça0 da CAES B de 
divisa0 da cidade em cinco grandes 
regiaes para se aplicar 
periodicamente o racionamento de 
agua, pois o problema maior em 
i'elaç4o ao fornecimento de água 
em Brasília estava vindo do Santa 
Maria e esta Barragem só abastece 
dois setores: o Lago Norte e a Asa 
Norte. 

Dentre as obras previstas pela 
CAESB. estilo a construçao da 
Barragem do Silo Bartolomeu e a 
reativaçao das Captaçoes do 
Bananal e Taquara que estao 
localizadas no Parque Nacional. 

Porém. antes mesmo de pensar 
em tomar qualquer decisllo "a 
CAES B vai ter que participar esse 
planejamento à sociedade porque 
uma ohra do porte do S.o Bar­
tolomeu, por exemplo, nao pode ser 
realizada sem um estudo de impac· 
to ambiental seguido de um estudo 
de impacto de meio ambiente". 
afirma Carlos Fernandes. 
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Cidade 
Com as bênções do administrador regional da 

Cellàndia, a cerealista "Santa Therezlnha" Invadiu 
quase dois mil metros quadrados de área pública e 

não 
sofreu qualquer tipo de punição. Uma Comissão de 

Sindicância do Governo do Distrito Federal que 
apurou essa e outras Irregularidades da 

adm Inlstração 
regional, entregou o relatório ao governador José 

Aparecido, mas nada aconteceu com ninguém. Há 
suspeitas de que a cereallsta estaria, mais uma vez, 
operando um verdadeiro "milagre", como costuma 

anunciar em sua propaganda, Interferindo na 
postura do GDF que, assim como a admlnistracão 

regional de Cellândia, fecharia os olhos à 
invasão irregular de terrenos públicos 

Q 

Ma.cus Vinicius 

o n milagre" da santa cerealista 
Marcus VinIcius 

Feira e camela: sarda 
em tempos de crise 

Nllva Rios frio repentino serviu para aumen­

Com a inflaçao galopante e os 
juros elevados, o consumidor da 
classe média está deixando de 
comprar em lojas e as alternativas 
encontradas estilo sendo as feiras 
do Guará. da Torre e vendedores 
ambulantes ou camel~s. 

Na feira do Guará, o comércio 
ainda vai bem para alguns feiran­
tes. Para Valter, revendedor de 
confeccao masculina, após ter 
passado por um periodo de baixa 
durante os meses de janeiro a abril, 
as vendas voltaram a aparecer. O 
que leva o consumidor a procurar a 
feira é a diferença nos preços: por 
exemplo, uma calça de algodllO, 
vendida nas lojas por mais de CzS 
SOO,OO custa na sua barraca CzS 
550,00. Mas, com uma boa pechin. 
chada, pode cair até CzS 500,00. 

Ná opiniao de Valter, a grande 
vantagem de se vender na feira é a 
ausência de despesas. Lá, o feiran. 
te paga apenas taxas de limpeza, 
vigia e uso de · banheiros. O 
problema principal enfrentado pela 
maioria desses comerciantes é a 
falta de dinheiro para pagar suas 
compras nos prazos pedidos pelos 
fabricantes. A saída para alguns é 
vender seus bens, velculos e casas. 
a fim de cobrirem as dívidas. 

S em dinheiro 
Para o senhor Chico, vendedor 

de calças jeans, as coisas nllO estilo 
indo muito bem. Ele diz que o povo 
ns:o tem dinheiro para comprar e se 
colocl}r seus preços abaixo do que 
estilo, só terá prejuízo. Além disso, 
o que se observa é que o comprador 
pechincha e nllo leva, com raras ex· 
ceçOes. Em média, o desconto dado 
éde CzS 20.00 por peça. 

Para mudar essa situaçao. 
alguns feirantes se reuniram, for· 
mando grupos de até 30 comer· 
ciantes. para comprar nas gran. 
des lojas e fábricas de Silo Paulo. 
Em ~po. eles conseguem obter 
granqes ,descontol' e por i~so, po­
de-se ver feirantes vendendo ca· 
misetas da C&A por CzI 100.00, 
enquanto que nas duas lojas C&A 
de BrasUia o mesmo produto é ven· 
dido por duas vezes mais. 

Na área de calçados, constata· 
se que as pessoas procuram levar o 
produto de material inferior. como 
por exemplo, duas botas de 
plástico ou napa, por CzS 220,00 
cada, ao invés de levar uma de 
couro por czS 720,00, quase o 
mesmo preço do produ to na 
maioria das lojas do ramo. Nem o 

tar as vendas no setor. 

TradiçAo 

Para alguns consumidores já é 
tradição comprar na feira, não imo 
portando o quanto andam para 
chegar lá, muitos vindo de longe, 
como Sobradinho, sem 
preocupação com os preços da 
passagem de ônibus ou da 
gasolina. Com as lojas cobrando 
muito caro e os juros elevados, o 
destino do cartão de crédito é ficar 
mesmo no "fundo da mala", pois se 
o consumidor não consegue cum· 
prir o prazo, a facada é ainda 
maior. 

N a feira da Torre, o comércio é 
bem menor, mas ainda "dá para a 
rotina", na opinião de alguna amo 
bulantes. Para Rose. vendedora de 
calçados, a Torre é mais tmdição 
do que comércio e a classe alta não 
compra de forma alguma. <IA Torre 
é exposição para a classe alta. que 
compra mesmo produto nas lojas 
por preços três vezes mais". 

A variação do movimento da 
Torre, de sábado para domin~, é 
notória à distância. O sábado e um 
dia extremamente fraco onde os 
lojistas e o consumidor fazem 
pesquisa de mercado para comprar 
só no domingo. Para muitos amo 
bulantes, o que salva é a venda por 
atacado de seus produtos. 

Para S amanta, uma canadense 
que mora em Brasüia há um ano. 
uma visita à Torre é interessante e 
dá até para se comprar alguma 
coisa na área de artesanato. mas 
ela também já aprendeu a pechin· 
char, pois acha que também na 
Torre os preços estão altos. 

Não é só na Torre ou feira do 
Guará que o consumidor pechin. 
cha. Os camelôs do Setor Comer. 
cial S ui também convivem com 
esse consumidor, que agora voltou 
a pesquisar preços e a pedir 
abatimentos. 

Para Divina, dona de uma 
barraca de confecções no local, o 
povo está cada dia mais sem 
dinheiro e as vendas cada vez mais 
fracas, apesar de ter nos últimos 
dias sofrido uma pequena melhora. 
Hoje. para um quadro inflacionário 
ainda sem controle. esse tipo de 
comérôo acaba sendo a solução 
para muitos consumidores. Pelo 
menos, terao acesso aos produtos, 
talvez sem a mesma qualidade en· 
contrada nas mercadorias de 
vitrines, porém sem luxo e por isso 
um pouco mais em conta 

Paulo Velho 

Diariamente, no horário nobre 
da televisll.o, os brasilienses assis· 
tem a cerealista "S anta Terezi­
nha" apregoar que suas amplas 
instalaçOes de seis mil metros qua· 
drados sil.o as melhores do ramo na 
cidade e onde o consumidor pode 
encontrar de tudo. E. como slo· 
Iran, ficam sabendo que a cerealis· 
ta é a "santa que faz milagre". O 
que ninguém fica sabendo é que 
quase 1/3 dessas instalaçOes -
cerca de 1. 750 metros quadrados -
foi construido iriegularmente, em 
áreas públicas. Se a empresa faz 
algum milagre é esse, o de invadir 
terrenos que nll.o lhe pertencem e 
incorporá. los a seu patrimônio. 

Essa ilegalidade foi denun. 
ciada pelo pequeno jornal de 
Ceillndia Noticei, em dezembro 
do ano passado, e consolidada pelo 
prefeita do Setor "P" Norte, 
Cleusa Sales. em março, em carta 

ao governador José Al?arecido. 
pedindo abertura de inquerito sob 

,a alegaçao de que a empresa subor· 
nara o administrador regional, 11-
ton Mendes, para "fazer vista 
grossa à construçll.o da cerealista". 
De fato, invadir 1.750 metros 
quadrados de área pública, sem que 
ninguém o incomode •.. é proeza que 
só muita conversa ou milagre con. 
seguem realizar. E como a gente 
sabe que Jesus Cristo e milagres 
sao incomuns nos dias de hoje ... 

A construção irregular da 
cerealista "Santa Terezinha" 
ocupou área que origin~ente des· 
tinava-se a estacionamento pú. 
blico. Por conta própria e contando 
com a omissll.o da administraçl10 
regional. o dono da empresa, 
Sullivan Couvre, ocupou a area e 
nela ergueu muros de quase três 
metros de altura, cercando a área e 
colocando um pesado portão de 
ferro. movido mecanicamente. Den-

tro da área cercada e que serve de 
estacionamento privativo da em· 
presa para carga e descarga de 
mercadorias, Sullivan ainda cons· 
truiu. em maio, um canil com três 
compartimentos. Além de invadir 
área pública a cerealista também 
ergueu, irregularmente, uma 
cobertura de metal. 

A denúncia de suborno e de 
outras irregularidades levou o 
governador José Aparecido a ins­
taurar uma Comissll.o de S indicAn­
cia para apurar os fatos . Essa 
comissao terminou seus trabalhos 
no final do mês de maio e entregou 
um relatório ao governador­
substituto, Guy de Almeida. Duas 
semanas depois da entrega do 
relatório, o Governo do Distrito 
Federal ainda nl10 tornara pública 
a conclusao da ComisSl1o de S in. 
dicAncia. Pode ser um novo 
"milagre" da cerealista " Santa 
Terezinha" . 

Projeto de ampliação começará 
pelos vazios do Plano Piloto 

Augusto Rodrigues 

O Governo do Distrito Federal 
aprovou recentemente um projeto 
de expansao do Plano Piloto, do 
arquiteto Lúcio Costa, intitulado 
.. BrasUia Revisitada Com. 
plementaçao, Preservaçao. Aden· 
samento e Expansll.o Urbana". Es­
te plano prev~ a construçll.o de 
áreas residenciais, divididas em 
seis setores distintos, nos espaços 
ainda . nIJo ocupados no Plano 
Piloto. 

Esses setores se subdividem 
da seguinte forma: Bairro Oeste 
Sul. entre o Cruzeiro e o Setor de 
Indústrias Gráficas. com quadras 
econômicas Ipilotis e mais três 
pavimentos), superquadras (pilotis 
mais seis pavimentos) e um centro 
de bairro com blocos de dois pa. 
vimentos sem pilotis; Bairro Oeste 
Norte, entre o Setor Militar Ur­
bano e a Fundaçao ZoobotAnica 
com características idênticas ao 
Bairro Oeste Sul; Quadras Planal· 
to, com a preservaçao da Vila 
Planalto (proxima ao Palácio da 
Alvorada) e a construçll.o de 
quadras menores com blocos de 
quatro pavimentos e pilotis. 

O projeto prevê ainda as 
Quadras da EDia. entre o Jardim 
Zoológico e o Setor Octogonal, 

com blocos de quatro pavimentos; 
Nova Asa Sul, acima do setor de 
mansOes do Lago Sul. e também 
com blocos de quatro pavimentos e 
finalmente a Nova Asa Norte, na 

chapada acima do setor de man­
soes do Lago Norte, com quadras 
econômicas e conjuntos residen· 
ciais germinados Ihabitaçoes 
populares), quadras com blocos de 
quatro lIIavimentos e ainda lotes 
individuais, bem como a fixaçll.o 
definitiva da atual Vila Paranoá. 

Expansão 
Em relaçll.o ao alastramento 

suburbano de Brasília, Lúcio Costa 
expOe em seus estudos que a ex­
pansll.o seria feita primeiramente 
nas cidades satélites, mas devido à 
longa distAncia entre elas e o 
Plano Piloto, isolou· se demais a 
populaçao metropolitana que 
reside na periferia, além de gerar 
problemas de custo para o trans· 
porte coletivo. Daí a idéia de 
iniciar-se a expansao pelo Plano 
Piloto. 

Outro aspecto enfocado é 
quanto ao adensamento demo­
gráfico produzido pela nossa es­
trutura econômico· social. que in· 
duz à migraçao de populaçOes 
carentes para os grandes centros 
urbanos. No caso de Brasilia é es­
sencial pensar· se desde já, no 
desenvolvimento em áreas pró-

ximas à capital de núcleos indus· 
triais capazes de absorver, na 
medida do possivel, essas mi­
graçOes com efetiva oferta de 
trabalho. Uma outra preocupaçll.o 
é quanto à dem&.&ia de mll.o·de­
obra nao.qualificada, que apesar de 
menor, cria a ilusao de facilidades 
devido a proximidade com o poder 
central, que de fato nao existem. 

.. O C\ue o Plano de &p~Sl10 
sugere e exatamente a ocupaçl1o 
dos espaços possíveis para ha· 
bitaçl10 no Plano Piloto , sem des· 
caracterizar o projeto inicial de 
cidade J,lOlitico-administrativa, 
como tambem cidade parque, con· 
cebida em quatro escalas urbanas: 
a monumental, a residencial, a 
gregária e a bucólica . 

Segundo a diretora do Depar. 
tamento de Urbanismo do GDF, 
Evelise Loughi. a etapa que está 
sendo desenvolvida inicialmente é 
aquela em que o Departamento es· 
tuda as viabilidades técnicas e 
avaliaçOes gerais para a efetiva imo 
plantaçao da área A, ou seja, o 
Bairro Oeste Sul, entre o Cruzeiro 
e o Setor de Indústrias Gráficas. 
Em relaçll.o ao início das obras, a 
diretora declarou que ainda nll.o 
tem uma data prevista, e o que 
existe realmente para a concre­
tiz~lI.o do projeto sl10 os estudos 
preliminares para a viabilizaçll.O do 
mesmo. 

Déficit do DF é 
de 150 mil casas 

o que resta é a invasão 

A.trld CaNalna 
Em J962. dois anos após a 

inauguraç.:f:> da Capital, Brunia 
c:ome(llve .. sofrer ot primeiroll 1Iin. 
tom.. de una cidade grande: 
popula~o eJ:\ ~dente vel'1lUll a falta 
de haoitaçJlo. O problema habi. 
tacional.urgiu com as primeiras in. 
va~. Desde enUto o GDF ini<:lou 
uma luta frente 'S OC\lpll~. ir. 
regulares feitas nas área8 urbanllll 
do Plano Pilóto. 'provocada prin. 
cipalmen!.e pela" mJgJ"a~. 

A. (id.des satálites SlIo um 
exemplo do excedente populaciollaJ 
e fotam criada. pelo Governo ju •. 
tamente para proporcionar mo· 
radias ao pe;.,al das invall4el! e 
popula.,ro de baixa renda, Ainda em 
1962 o Governo cri.,011 a SHED, 
Soded.d. de Habitaç6ef lcol'6. 
mica. de Dr.sOia, com a finalidade 
de ofer«tr habita~ ~s fun. 
cionários do Goven:k) do Distrito 
Federal. Mais tarde o órgio foi rees· 
trutura.do e passou a se chamar 
SHIS. Sociedade de Habita~ de 
InterH$e Social com o objetivo de 
executar a polltíca habitacional na 
Ares do Distrito Federal dando 
prefer*leia .8 dasaes de menor ren· 
da. Os anQs se pIlasaram. porém O 
problema de hablta~ocontlnua. 

No último recadastramento 
feito pela SHIS foi eonlltatado um 
dtficit de easa própria de 160 mil 
unid.de.!. Para ameniur este 
problema o órglo VIIi dar inicio , 
constJ'U~ de 19 mil casa., cUjas 7 
mil primeiras unidades comeQlrCo 
.m julho logo .pós o urmino da in. 
fra~strutura de Samambaia é 
CeilAndia. 

Para quemesper. a casa nova, 
o prindpal cri~no que a SHIS 
adotará para 11 entrega dali casas é 
o tempo que o pretendente está ins. 
crito. A falxll de Anda e o RÚlhero 
de d.ependentes também setllo 
apreciadOll. . 

Em 1979, a SHIS concluiu e 
entregou 15 mil' 559 casas. e eU! 
dezefnbn) de 1986 o total de !\a. 
bjta~ con!ltruldas foi de 6S 
mil 6SO unidades . . O 6r8'1O j\lJ\t() 
com a Secretaria de ViaQ&o e Obras 
pretende dar inleio • um gr&nM 
projeto para a de!lCOberu de nova. 
ireis para futoru instala(l1e •. 

Oelman Assis 
As migraç6es constituem a maior 

razjlo da existincia das invas08s no 
Distrito Federal. E na Rodoferroviária 
que come\,1l o grande problema para o 
GOF, que n40 tem condi~s de aten· 
der a08 milhares de migrantes que pas . 
liam por a'l.ui em busca do grande 
sonho. prinCipalmente nas épocas de 
chuva e estiagem. acentuando. ainda 
mais. o problema das invasOes em 
BrasDia . 

O Centro de Desenvolvimento 
Social, unidade executora da Fundaçdo 
do Servi~ Social. tem como um de 
seus objetivos reduzir o número de 
migrantes que ano passado. só no 
Plano Piloto. chegou a 4.900. totalizan. 
do 21 mil migrantes já cadastrados no 
posto do Servico Social da rodoviária . 
A diretora do CDS de Brasllía. Maria 
das IMres C. Matos. prevI! para este 
ano a cota mlnima de CzI 20 .000,00 do 
GOF, destinada ao atendimento dos 
migrantell que procuram o COS do 
Plano Piloto, o que representa quase 
nada. 

O migrante que procura o S erviCJl 
Social na Rodoferrovi'ria é enca· 
minhado ao posto da Rodoviária 
onde é feito um cadastro. 
p8llsando ele a receber o atendi­
mento do COSo ou seja. ajuda ali. 
menta(:l1o e aluguel. ou é encami­
nhado a08 albergues de Sobradinho e 
Núcleo Bandeirante. Nesses albergues. 
com capacidade cada um para 150 pes­
sOAS por dia . é dado o prazo de oito dias 
para o migrante procurar emprego e 
moradia. Com isso o migrante. sem 
outra alternativa. se torna mais um 
vendedor de lixo. morador do Plano 
Piloto nas invas6es. 

Mas se fosse atendida. pelos menos. 
a médi. de dez migrantes por dia que 
procura o COS de Brasllía para voltar 
• origem, o problema das invas6es seria 
ameni7.ado , Em 83. por exemplo. o 
GOF con!leguiu que 10 mil migrantes 
retornassem às suas origens. mas, hoje. 
oCOS nllo tem condi~s de atender a 
nenhum deles. 

Comiaslo 
Em raz40 da recente vIagem do 

Governador JOllé Aparecido. a Comis· 
s40 Executiva de Controle ao Sur. 
gimento de InvasOes continua acéfala. 
A comissllo terá oito representantes ; o 
presidente. que ser' indicado pelo 
Gabinete do GOF. um representante 
da S HIS, um da Secretaria do GOF , 
outro da Viaçdo e Obras. da Segurança 
Pública. de Servi(Os Públicos. da 

Secretaria de ServiQls Sociais e um da 
Secretaria de Agricultura e Produçd'o . 

A representante da Secretaria de 
Servi~s Sociais. Madalena Oliveira V. 
de QueirÓs. disse que a Comiss40 foi 
criada para combater o surgimento das 
invas6es, e mio para erradicá .Ias como 
noticiou, recentemente. a TV Globo. 
afirmando que o primeiro passo da 
comissllo seria erradicar a invasllo da 
I 10 Norte. 

"lnvu6es" 

Na invasllo situada ao lado do 
Hotel Aracoara. no Setor Hoteleiro 
Norte. moram cerca de 15 famílias. em 
áreas de propriedade da CAESB , do 
Hotel Fen(cia e de outras propriedades 
partic:ulmes . Uma espécie de líier co · 
munitário controla a entrada de novos 
moradores. Jaime Pereira disse que faz 
esse controle porque nllo quer saber de 
maloqueiros lhe causando problema. 
poís ali todos silo trabalhadores hones ­
tos que vivem geralmente da venda de 
churrasquinhos . 

O controle se faz da seguinte ma· 
neira : o pretenso morador procura por 
Jaime. e lhe pede um pedacinho de 
terra . Ele entllo limpa o terreno, cobra 
uma gratificaçdo e ajuda a construir o 
barraco. Mas. sua irmll, Joselita Pe· 
reira Nere. afirma que é ele quem cons · 
trói os barracos para alugar a outros , 
até que estes cOl'llligam comprá .109 . 
Jaime nega que tenha alugado barracos 
ou mesmo vendido e de maneira ai . 
guma pensa na hipótese de ter que lI8ir 
dali. 

Já na invas40 do CEUB. hoje com 
sete vilas , 800 famOias. uma creche e 
comércio próprio. existem duas as· 
sociaq:1es . A mais antiga. presidida por 
Raimundo Careca. é a Associaçdo dos 
Moradores da Vila Nova que fez um 
projeto de urbanizaçd'o da invas40 o 
qual poderia ser empregado em qual. 
quer área que o GOF viesse a ceder . 
Sabe.se que a Secretaria de Habitaçd'o 
indicou um areal existente n8ll ime . 
dia~ de Taguatinga para construçd'o 
das casa! . Porém. a Associaçdo nllo se 
interessou em ir para o local pois , além 
de longe . nllo oferece condi~s para 
plantio . 

Também na invasllo do CEUB . 
sempre que alguém preci!lB, tem-se um 
comodozll'lbo para alugar por 200 a cza 
500.00 . Inscritos na S HIS estilo vários 
com até mais de dez anos mas com 
quase nenhuma esperanl.'l de receber 
casa . E o 4ile nunca se sabe é aonde o 
dinheiro da SHIS está sendo em · 
pregado . 
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Em Brasflia, a 
"Enciclopédia 
do futebol" 
Descontraldo e com multa simpatia. 
Nllton Santos falou ao Campus de 
sua grande paixão: o futebol. 
~Lembrou com saudade um tempo 
de campeões e tltulos e revelou 
uma preocupação: Integrar esporte 
e educação. 

Marcos Vlnlclul 
0ls811e Chalsot 

Brunia. 27 an08. Uma cidade cujas 
primeiras gerap. sÓ agora vim con. 
quistando MIl espaQ). Uma capital que 
ganhou muita import.n"ia n08 últimos 
meses aNUmindo 11 po8i~ de centro 
das decísOes poUticu. econ"mic&ll e 
sociais do Pais. No meio de todas estas 
dillCuaps; 88sa mesma BrasOia acolhe 
maia um hós~de. Um homem;., que 
muito antes dOI traÇOl de uscar 
Niemeyer ganharem f 0" 1. 't, já tinha 
seu nome consagrar' ~ ~enlirio na· 
c.Jonal. Sempre foi , -ado um es. 
pecialistll em sua li ' ,tebol. Uma 
pe,~ sim,PJes qU!\ .'. ~ m!litos de 
uma safra mcompar .. ~el de jogadores, 
chegou ao máximo de sua carreira 
fazendo com amor e dedica\1lo aquilo 
que mais gostava! iOfarbola. 

Assim é Nilton Santos. Para alguns 
apenai uma vaga lembran~ de um 
lateral eequerdo que jogou 'na SeleQlo 
Braeileinl - hli muito tempo, Para 
outros ser1l sempre lembrado como a 
"enciclop«lia do futebol". um dos 
principal I craque. do Botafogo da. 
dkadas de 60160 e que ao lado de 
nomes como Garrincha, Pelé, Didl, 
Zagalo. Gllmar e tantos outros. levou o 
Bra,i1 ao bicampeonato mundial em 
1968, na Suécia e em 1962, no Chile. 
Mas para aqueles que só est40 aC09· 
lumadol com nomps como Zico, Rober. 
to Dinamite e Careca, quem é Nilton 
Santos? De onde veio e quais s'o seus 
planoe aqui em BrasOia? O Campua en· 
controu o 'FERA" que acaba de ~e 
eagrar campdo, como técnico pelo 
Taguatin,a . 

lalclo 
Nilton Santos comeQ)u a jogar 

futebol profissionalmente em 1948 no 
Bot a fogo , onde chegou através da 
amizade de um major da Aeronática 
com um diretor do clube. Lá fez um 
leIIte com outrol cinco jogadores e foi o 
único que agradou ao presidente 
Carlito Rocha e ao técnicoZezé Moreira. 
Agradou tanto que esse foi o seu clube 
ao iongo dos 17 anos de carreira, Foi 
a~Slm, atravh da convivlncia que ele 
aprendeu a ler botafoguenae. "Muitos 
pensavam que eu era flamenguiata 
devido ao Incentivo do Zizinho, do 
FlamenlO, um dos grandes jogadores 
da época ", di;r; ele. Assim, NOton 
ganhou todos os tltulOl posslveis e 

che~ou .. Sel~o Brasileira. pela pri. 
melra VU, em 1949, para a disputa do 
campeonato sul-americano, no clmpo 
do Vasco da Gama. no Rio de Janeiro, 
uma vez que o Mlraca~ ainda n40 
havia sido inaugurado. 

Veio ent40 a Copa de 50 e o Brasil 
foi derrotado pelos uruguaios na final, 
por 2xl, num jogo em que podia até 
empatar. Nllton foi convocado mas n'o 
chegou I disputar partida alguma. 
Mesmo assim o sofrimento n'o foi 
menor. "Se tivesse que perder, que 
perdesse para um time civilizado e 0110 
para o Uruguai, que mio retribui gen. 
tilezas. Eles le Julgam heróis, mais 
patriotas que os outros. Mesmo assim 
foi bom perder aquela, pois modificou 
um pouco o pensamento do futebol 
brasilei1'9 e se ganhlis8ep!os em 60. tal. 
vez ~ tívéssem08 (anho as outras 
trfs " , analisa. 

As mudanças só foram realmente 
sentidas em 1958 com a comise'o téc· 
nica que foi campel e que foi mantida 
pare a Copa seguinte conquistando o 
bicampeonato. "O Brasil foi campe'o 
uls vuel por ter comiss~s técnicas 
formadas e n~ tudo centralizado nae 
m'os de uma única pellsoa".dí;r; NOton, 
principalmente por ter trabalhado 
praticamente com o mesmo grupo por 
duas Copas consecutivas. "Era como 
uma famDia e n'o isso Que é hoje" . 

Se\e~ BraaUelra 
N nton achl que a aLualsele\1lo deve 

ser organizada por uma comisllllo téc. 
nica e "n~ deixar a batuta nas m'oll 
de um sÓ", mas hoje, mesmo que eSla 
comisllllo fosse formada a batuta cer. 
tamente ficaria nas m'o. dos homens 
que comandam a CBF, Otávio Pinto 
Guimar'es ou Nabi Abi Chedid. "Na 
minha época havil mais respeito na 
rela\1lo com a comiss'o técnica e os 
jogadores sentiam orgulho e pra;r;er em 
jogar na sele\1lo". diz NOton,que ainda 
tem como melhor IIOluÇllo plra "or. 
ganizar a bagun~", chamar Jo'o 
Havelange, presidente da FIFA, de 
volta para o futebol brasileiro plra 
colocar as pessoas certas nos lugares 
certos. 

Ele acha que os dirigentes est40 dis. 
putando espaQ) com os jogadores para 
se promover através da imprensa: 
"Antigamente, o presidente do clube só 
8ala para resolver algum problema es· 
sencial". NOton n'o gosta de men· 
eionar nomes ou casos da polftlca do 

Na UnB existem atletas de nivel internacional. 
Cinco alunos de nossa comunidade foram selecionados 

para a eq ulpe de futebol de campo que irá representar 
o Brasil nos Jogos Universitários Mundiais, em julho, 

na cidade de Zagreb-Iuguslávia. Estes jogadores são 
titulares da equipe da UnS, que sob o comando do 

técnico e professor Osvaldo, da Educação Física, se 
destacaram no brasileiro universitário deste ano. 

A Seleção universitária está em fase de treinos 
em São Paulo e segue para Zagreb dia 18 próximo com 

a expectativa de bons resultados. O técnico da seleção, 
Nicolau Pereira, acredita no bom rendimento da equipe 

que tem excelente nlvel técnico. Ao lado, Manati 
e Almyr, craques da Un-a, esperanças na Universidade. 

Q 

~; Nossos craques 
I na Universíade 

futebol atual e prefere falar de sua 
época, pois "pra n.o falar besteira 
eu prefiro ficarcallUlo" . Mesmo assim 
ainda arrisca alguns conselhos. Para o 
atual técnico da sele~o. Carlos Alberto 
Silva. ele lembra que o futebol jogado 
pela equipe brasileira nos últimos jog09 
n'o é suficiente para voltar a ser cam· 
peal do mundo. Para Romário, jogador 
do Vasco, um recado simples; na atual 
procura de um Idolo. um jogador fora 
de série, quanto mais alto se está, mais 
fIIcil de se ser derrubado. Para Josimar, 
do Botafogo, o personagem mais 
pol!!mico nos acontecimentos fora dos 
gramados na última ellcurs'o (Josimar 
chegou" concentraQlo b t~8 horas di 
manh' ao invés das onze da noite, 
horlirio.limite para toda a delegaça!o). 
um aviM; em outras épocalJ por muito 
menos que isso, um jogador poderia ser 
desligado do grupo. "Ele deveria ser 
mais humilde e lembrar que na sua 
posi~o já jogaram grandes nomes 
como Dialma Santos e Carlos Alberto 
Torres". 
S'o fatos como esses. envolvendo 

Josimar, que levaram a Sele\1lo Bra. 
sileira ao descrédito. Uma descrença 
que conseguiu ser vencida quase que 
totalmente em 1982, com a equipe de 
Tell Santana. Naquela época. a torcida 
voltou a ter a escala~o do time na pon . 
ta da Ungua: Waldir Pere;r;, Leandro. 
Oscar, Luí;r;inho e Júnior; Cerezo, Fal. 
c'o. Sócrates e Zico; Serginho e Eder. 
O futebol tricampe'o do mundo vol. 
tava a empÔlgar brasileiros e e>ltran. 
geiros. QuiS o destino e OI gols do cen· 
troavante italiano Paolo Rossi. que ela 
voltasse derrotada. Esse mesmo grupo, 
com poucas mudan~s, teve uma nova 
chance no México em 1986. Pela pri. 
meira vez, um técnico derrotado vol. 
tava a dirigir a Seleçllo pela segunda 
vez consecutiva. E novamente voltou 
derrotada. 

"Por que n'o levaram o Zagalo,? Por 
que insistir com Tel!!?" questiona Nil . 
tono Para ele, a volta do ex.técnico do 
time brasileiro !leria fundamental prin. 
cipalmente pelo fato da Copa ser 
realí;r;ada no mesmo local da última 
conquista. "O Zagalo conhecia tudo ali 
no México. Uma comiss4o técnica for. 
mada com outros jogadores da época. 
como Gérson ou Carlos Alberto, tam· 
bém seria um trunfo muito importante. 
mas preferiam levar alguns dirigentes 
inúteis que n'o fí;r;eram nada", finalí;r;a. 

Bruma 
AI!{Umas pessoas nllo sabem ou en· 

t40 nem se interessam em saber, mas 
esse mesmo Nilton Santos é o atusl 
técnico da equipe do Taguatinga Es. 
porte Clube. que conquistou recen· 
temente o segundo turno do cam. 
peonato metropolitano. "O futebol de 
Brlsllia tem futuro e há bons jogadores 
aqui ", diz ele . Infelí;r;mente a torcida 
n'o tem comparecido aos jogos. Isto 
tem desmotivado técnicos e jogadores. 
"A cidade é de todo mundo e a paixllo 
por times de outros estados divide os 
torcedores" , completa. 

Nesse ponto. há a concorrlncia com 
os jogos transmitidos pela televisllo, o 
que também inOui diretamente. Para 
muitos, é mais fácil ficar em casa e as· 
sistir a um jogo pela TV do que se 
arriscar a ir até um estádio. seja no 
Plano ou nas cidades -satélites, para ver ... 
o que muitos 'caracterizam como 
:'pelada". Nilton acha também que a 
imprensa mIo prestigia e que a cober. 
tura esportiva na cidade está longe de 
ser a ideal, Mesmo assim. o trabalho 
que o técnico vem desenvolvendo no 
Taguatinga já está surtindo efeitos 
"Em poucos jogos nós quebramos dois 
tabulI: ganhar do Sobradinho e con· 
qui "ta r o segundo turno", diz Nilton. 
que faz com que os jogadores do T .E.C . 
utilí;r;em a bola no maior número de 
treinamentos posslveis : "S e o jogsdor 
0110 apender, a conviver com a bola. vai 
acabar se atrapalhando com ela" . 

Mas o forte ds "Enciclopédia", 
segundo ele mesmo. é trabalhar com 
crianças. Por isso, assim que encerrar 
seu contrato, no dia 10 de agosto, 
Nilton Santos vai desenvolver 
um projeto junto ao Defer (Depar. 
tamento de EducaÇllo Flsiea, Esportes 
e Recrea~o \ com crian (8.s carentes de 7 
a 14 anos. O objetivo desse projeto é 
implantar núcleos esportivos em todas 
as cidades .satélites com assistlncia 
médica, dentária e alimenta~o, Este 
seria um modo de reCl!perar os menores 
através do esporte. "E preciso mostrar 
o lado bom és crian~s. Quem só 
conhece o lado ruim nllo tem escolha" , 
justifica. Este é o real motivo da vinda 
de Nilton Santos a BrasUía. De resto. 
agora é torcer pari que uma idéia sim. 
pies nall m'os de uma pessoa de sua 
capacidade alcance o resultado es. 
perado , 

Jaul Ramalho 

Cinco jogadores da equipe de 
futebol de campo da UnB, est1l.o 
convocados Rara a seleçao univer· 
sitária que irá representar o Brasil 
na 14" Universíade de 8 a 19 de 
julho em Zagreb:Iuguslávia. A 
seleçao, que conta com 18 joga. 
dores, estl! em fase de treinamen· 
tos no Centro Olímpico de Sao 
Paulo sob o comando do técnico 
paulista, Nicolau Pereira. 

Os cinco atletas convocados 
sll.o: Juarez Sampaio da Química, 
joga na defesa e possui excelente 
senso de colocaçao; André Rossi, 
da Economia, faz o quarto homem 
do meio campo e é muito habili. 
doso; Raimundo Nonato (Raimun­
dinho), da Educaçao Fisica, ponta. 
direita ou esquerda de grande 
habilidade sendo considerado fator 
surpresa por parecer um menino; 
Márcio Renato Camargo (Mana ti) , 
da Economia, cabeça de área cujo 
fator preponderante é sua raça em' 
campo e Almyr de Albuquerque 
Barros Junior, da Educaçao Fisica, 
meio.campo dinêmico, tecnica. 
mente perfeito e possuidor de ex. 
celente preparo físico. Manati teve 
passagem pelo futebol norte. 
americano, tendo sido campe9.o 
universitário em 82 pela univer· 
sidade de Nova York e Almyr de 
Albuquerque já jogou profissional. 
mente no Olímpia do Paraguai em 
83/84 e em 85 na equipe local do 
Guará, em que se.,.sagrou campeao 
.do torneio centrc-oe1te, '3ptando 
atualmente pelo amadorismo. 

Estes jogadores se destacaram 
no campeonato universitário 
brasileiro de futebol de campo, 
realizado mês passado no Rio de 
Janeiro, onde a equípe de BrasUia 
sagrou·se vice·campe9., sendo con· 
siderada a mais técnica do torneio . 
A equipe de Sao Paulo foi a cam· 
pea. Esse campeonato serviu de 
critério para a seleçao dos joga. 
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dores da equipe univers itária 
brasileira. tendo em vista que nao 
houve disputa de futebol de campo 
nos últimos Jogos Universitários 
Brasileiros, JUBs. 

Universiade 
A Universiade é uma com. 

petiç9.0 promovida de dois em dois 
anos pela Federaçao Internacional 
de Desportos Universitários. 
FIS U , E considerada o maior 
evento esportivo depois das Olim. 
piadas. Participar9.O da Univer. 
sidade cerca de 100 países com um 
contíngente de sete mil atletas nas 
modalidades: atletismo, basquete, 
esgrima, futebol, ginástica oUm. 
pica, saltos ornamentais. nataçao, 
water· pólo , tênis, volei, canoagem 
e remo. 

O Brasil estará representado 
por uma delegaçao organizada e 
selecionada pela Confederaçao 
Brasileira de Desportos Univer. 
sitários - CBDU, entidade filiada 
à FIS U , que dirige e coordena o es. 
porte acadêmico nacional. O cri· 
tério para seleçao dos atletas sao os 
jogos Universitários Brasileiros 
- JUBs, realizados anualmente 
reunindo três mil atletas de todo 
país. Em 86, os JUBs foram rea· 
lizados em Maceió, Alagoas, e 
neste ano serao em Belém do Pará. 

A participaçao brasileira nas 
Universíades passadas foi boa, 
cabendo lembrar alguns atletas 
que mais se destacaram, como: 
Ademar Ferreira da Silva e Nelson 
Prudêncio no atletismo; Rômulo 
Arantes, Djan 'Madruga e Ricardo 
Prado na nataç![o e outros. O 
Brasil já sediou a Univer<ou..ru.. "tn 
63, em PortO Alegre, com mérítos 
para as equipes de basquete mas­
culino e vôlei feminino, que se 
sagraram campell.s. 

As expectativas para a Univer­
siade 87 sao de um alto indice téc­
nico nas competiçoes, posto que os 
boicotes promOVidos por Estados 
Unídos e Uniao Soviética ~as duas 
últimas olimpíadas geram um 
acirramento maior entre os atletas 
das duas superpotências que há 
muito n9.0 se confrontam. O lucro 
certamente será do esporte. 

A equipe brasileira de futebol de 
campo parte para Zagreb dia 18 
próximo, com a expectativa de 
uma boa apresenta~ao na Univer· 
siade. Até hoje o unico resultado 
expressívo do futebol uníversítário 
brasileiro foi a conquista do cam· 
peonato mundíal universitário de 
futebol de salao, realizado em 84 
em Sao Paulo . Contamos com o es· 
forço de nossos atletas em eSI,lOCial 
os da UnB, para que /ltraves de 
bons resultados o futebol univer· 
sitário brasileiro assuma lugar de 
destaque no cenário internacional. 
Para eles nossos votos de bons 
jogos, boa sorte e boas vitórias. 

Pensamentos de 
NOton Santos FIQUE PORDEMT 
"Futebol ensina muito". 
"Paret de jogar quando já 
$abia demais sobre os 
dirigentes". 
"O brasileiro nao estó 
preparado pará democracia 
nem no-futebol". , 
"Deus ajuda, mas rido ~ 
assim nã{}" (sobre a atuação 
da uJeç40 brasileira). 
·'Eu prefiro falar da minha 
lpoca". 
"Muita gente esM dirigindo 
futebol sem nUnca ter 
chutado uma bo/4", 
"Prometeu, MO cumpriu, o 
Mané ia para CCUa e não 
voltava mais" (sobre GarIjn­
eha) 
~'Zico nunca jogou 114 sekçiio 
p qu~ jogou rw FlalMngo ", 
"Paço questiio de ndo 
conhecer 114,", de Constituin­
te, parti. não me decep­
cio1l4r". 
"E bobagem querer intekc· 
,tuaJizar o futebol", 
Um grande goleiro: "Gil· 
maJ', Castilho e Manga". 
Um grande zagueiro: 
"Belini, Mauro e Carlos AI· 
berto", 
Um grande atacante: 
"Garrlnclza e Pelé". 
Um gran.de êlirigente: 
"Castor de Andrade, 
Alternar Dlttra de Ctutilho 
(Bota~gol e JofJo Have­
/ange " 

Juda 

Futêbol 

Pólo' Aquático 

o Centro Olímpico não 
é só sol. Tem muita gente 
suando na sombra. Lá, no 
subsolo, de segunda a 
sábado, os professores da 
Educação Física estão 
dando a maior força pro 
pessoal que não quer ficar 
parado. Iriforme-se e par­
ticipe deste clube. Fique 
sócio do C.O , Você não 
paga nada por isso. 
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